
MEMORIA 
TOPOGRAPHICA E HISTÓRICA 

• • * „ - ' . ' 
S O B R E 

OS CAMPOS DOS GOITACAZES, 
» 

C O M H U M A N O T I C I A B R E V E 

D E S U A S P R O D U C C Ò E S , E C O M M E R C I O 
ft ' §> * k 

U E C I 1) A 
* 

A O M U l T Ò A # f O , 

E I v n J l T O P O D E R O S O 

REY E .3KNHOP. NOS&O 

B . J O Ã O K l 

I ' j f k ' 
POR j j . . • P Y 

HUM NATURAL DO MESMO PAIZ. 

R I O d e J M E I R O . NA I M P R E S S Ã O R E G I A . 

CP* ^CJS.YjM DE SUJ I / A^VÁJÍÈ. 
, " V 





S E N H O R . 
I 

5 • 

M i 
hna das mais interessantes Províncias do agi-

gantado Reino do Brazil felizmente confiado ao§ lJa-

H'rnaes disvelos e 
cuidados de VOSSA MAC ESTA-

1)1], he sem duvida a dos Campos dos Coitacazes: a 
exportação do assucir Jj sua numere m população , e os 
caudalosos rios, 'juc<a retal hão , a tornão sobremaneira 
considerável. 

A sua disc ri peão topograjiea, ainda que delineada 
por huma nulo dgsafeita a taes yiuturas, eu te-
vho a honra de pôiTfos pés de VQSSA iMVOES/A-
DE , pedindo hunhide,ue/de a.^dara dcceitar, e dar-
lhe assim o lustre, merecimento que {Uie.nega â in-
habilidade do author. , jí 

O Ceo guarde e prospere a SagrcuL- wesson de 

VOSSA MAGESTADE, como todos havemos misterf 

K 
• t A . • > f 4È1 -w I 
v 

if *y 

José Carneiro da Silva» 





p it o L o r, o; 
« ' ' V 

S* ° ' V,í : ' .. 
jS quando empreheudi organizar a presente Me-

moria, consultasse an tês' os meus conhecimentos , 
que minha eoragemí, seguramente ctisistiria cio íx̂ eu 
intento. Corn tudd j se presisto em querer dalia^-á» 
jíuz , he porque as Criticas , que delia-podem la-
zer , não embaraçar».-'o meu fim'% que he publicar 
as memoriíii d ' I m Paiz , que j jia *sua opulei?» 
cia , e fertilidade niei ice ser mai> conhecido, do 
que conmunviínte he; e ao mesmo tempo, fornecer 
materiaes a l̂g-uma sabia pmaa-y q^e^Ugnamente 
queira tomar laonttt si este trabalho., 

r . . .,/- < A 
lista minlia fa^ua confissão ervirá de Pro-

logo, e previnírá kos t Leitores" ,, 'respeito dos 5" t " •' • f * I 
motivos, pelos qines publíecr estas * omomH. 





P A R T E F i t I M E I R A , 

/>; cri/xuo 1'opo. ;v• -ca >'<»i ('amp* Chitafflxes* 
v 

HW* / • , , i / 

í \ I ; 

I J s (•.•lindos iW ;.rob.,i .-i/i-s lis' hum ferti l i-
fciiuo da P r o v m m ^ j w i o tio Janeiro, / È | á V i t u l l o 
aos vinte o hum grãos dc 'Latitude Aferi d'oral. A o S u l 

, (imitado |vlo Hío Maeám. . \ Les te . J»el o Mar. 
\t- \( i f te pelo IIit» ('übajHiiiu , qpae o divide com a 
t •;i|»ii;ipi.i lo It. Santo A . Oeste pela graéd* 
<. 'ordilhciru do Sc.-rJjf , -flue costeão,c/ Unwil *em tocfci 
ma extensiio , as jMesde o R i o ('abapuâna i& o 
Hi,, Parahiba do com ft'tílias Gd-aes; e 
« ,-sto Hit. t( o dc Macete , ' c o u o termo Villa d< 
JS. Pedro dc OantagaloJ Á j j i a „?xtcusfw p $ T | ; o s t i i 
do M a r he dc trinta l è o a s coir- p o u « ^ i f í c r e n A : a. 
.„;, largura IH mui divert ' ; em partes V"r : t 0 
• ou di devoito legoas e cm outr »s de muitt 
DicnoB % # 

Este Pai: u)de dividir • em*/duas | arte- liu 
•.na tu Kl >.• M v i w , , e « M * '' , m t r e 5 l i ' T v a 

..te Lnv».ir«w , •• O h w fitos maM nota-
reis são novC'; c principiando pelo l á ^ ^ o Sn) são os 

O Rio Macahé nasce das C o r d i l h á l i É ^ S Se*'rtV 
t i - th* pio jú -<• dz o ene. o ; e no . 'Vmcnt . 
... ^ ' m ;|),» • Mi eaeu. V ! c de-a^ouo miíra» ( s . o ^ o s , 

u'tuva-.n.uie .»' Hio f P« dro pela pai ; do Norte. 
W-M i na ! 't vieu e a > r- .e síesaj;« » no A <\" . 

e |K;i'i S! a i ; f a )\io pV-oii «•:; . ^enao l a n e h a ; . 
ue d o w m U n i on« p-uim» ; 1 Há ao j> d : 1b 

lutma enseada, oiuíe podem [ . J i ^ ' e g a - - Ç ^ v e t ^ . ^ e he 
onde acabãe de ca^eçar alguma* L • maio-
res. Este l i o j á s ç . ^ a bem P o v o f ^ ^ 'há algtt 
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mas Fazendas boas nas suas m a r g e n s ; e c o n t i m u -
. mente and^o quatro á seis Lanchas á Carga de M a -
y ü e i r a s , Caffe , , . e A t a c a r para o R i o J a n e i r o . 

8. Pc&Sf^9* O R i o de S . r F e d r o tem o seu nascimento na 
re ferula Cordilheira ; recelfc; "Vários regatos , e corre-
gos , passa pelo pé do F r ã d e , que lie huma pedra 

b do feitio de huma cabeça com capug , conhecido dos 
navfgaf i tes pelo F r a d e de Macahé , e desagoa no 
rio aeim'cí*>mencionado, quasi duas legoas de sua 
foz. A s suas marge ns j á sh' achão povoadas com F a -
«agidas* e pelos mattos se \em tirado muitas madeiras. 

O K tJVlacabii nasee « ias fserras além do F r a d e 
de Macahé , " procurando a à ^ b ^ / f e M a c a c ú ; e vem 
trazendo (.s sua ' agoas com a corrente quasi sempre 
ao Nordeste até a A l a g ô t F e i a , onde desagoa. E s t e 
rio pelas margens tem g r a n d e s , e vistosos«pantanáes, 
« i d e os gados produzem muito beng, A inda se acha 
muito rflesp<*voatlft\ a pezar d < k e J ^ ^ q u a $ i todo pedido 
edm*Sesrnarias; e só ao e l i ^ ^ ^ f i t barra , Me que 
tem alyfüns estabòlecimentt® í 

ImW. « O Ç f o Imbé tem ( T W L nascimento nas serras 
v i s i l M ^ ás Or igens-do^Rio Pj acabú ; porém mais pa-
ra o j to r te . Wa« a sua"correi ! ;e ao Nordeste , e des-
a b o , f l | A lagôa de cima. M l k este r i o , e o M a c a -
bu medeião algumas leaaas de mattos virgens inteira-
mente despqyoados. PeMÍ Certçes destes rios , de que 
se tem feito menção , j A vários Quilombos de negros 
f u g i t i v o s , os quara s f j a c ® » bem derrotados , se con-
siderarmos 110 aifee , qúe cues se achftvão alguns 

annos a t r a z ^ ^ ^ 
Vrurahí. " l i d K J r u r a h i nasce na A l a g ô a de cima , e traz 

V; & s u í T J S ^ i t t ! a Leste até a A l í í gôa F e i a , onde des-
agoa. margens estão todas povoadas de Ei i* 
genhos , c r o l a s de Mandioca. o 

" jWiiòa do O R i o Parahiba tem o seu nascimento na Serra 
S u l da B o i c a n a , Capitania de S. Paulo. Recebe cm si vá-

rios rios , e corregos; e chegando em distancia de 
cinco legoos ]iara y> Norte , tem «#t>me de Pfiraitinga. 
Deste l u s a j A a i ^ procuffimdo a Cordilheira das Ser:-
ras M p ^ j S p É q ue oen ̂ mn?ã o Q u c b r & cangalhas ; e 
chegando M o g y d a s \ f | u z e s s Vi l la contigua 

H»cub<í. 
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á Cidade de S. PavílcF, ulf huma y o l t a , e torna 
a procurar o r u m o , que havia seguido. Apparece no,, | 
lugar , que denominão Larange i ra^ , e vem procurai* •• 
da a Villa de J a c a r e í , de.sty a S . J o s é , e delia $ T a -
baté ; porém passa por f o r * , assim como faz pela. v i l -
las de Pindamoilliágava , c btuáàtmgtíi^ , o vai divi-
dir a Freguezia da P iedade ; ( 1 ) passa pela f r e g u e z i a £ 
de Campo A l e g r e , (2) e antes de chegaiC á T ^ w k "o')%eV 
de S. A n n a , recebe em o grande R i o r i r í í h í , iica Luh-iiaen 
imiavegavèl pelafc grandes £axoeiras , que tem , porém 
recebendo o l l i o Parjjdbúfta, e otftros mais | e d e p ^ 
de fazer grandes SalWs^ cliega aos ^ a a ' ^ s ' d o s Goi-
tacazes , e vai detfu^aT ao M a r por duas barras ; lni-
ma , que a pezar de ser per igosa , admitífe Sumacas 
grandes nieja legoa* a baixo da Villa de S. J o ã o , e 
outra mais ao Norte, . chamada Gftrgaú , quç somen-
te admitte Canoas. { 

H e este R i S ,ior dos C a m p o s , o cotfc com 
bastante velocidade"; .aas» attendendo ao dilatado cur-
sa , que t r a z , nem p*r j ^ p i i e muito grande « H e sü-
geito a enchentes todos! os ânuos , e de t c i s ó f ' e m 
tempos há algumas tãotó grandes , que cçbrem 4 a n d e 
parte dos C a m p o s , dejfii^ê qvte; muita agoaífvbm a 
saliir pela baçra do F u r a ® , a pezar de distar algu-
jiws nove legoas delia. i 

H u n s Natural i s tas , quo «em mil oitocentos e 
quinze passarão por eates, ^Afirmarão, que 
huns rec i f e s , que se, aehtfà cru dgjima distancia aci-
ma da Villa de S. Salvador n V in&rgens do ditq 
R i o , sáo pedras f é r reas , c que 'há abúm,aucia-não só' 
para fartar a t e r r a , mas também para-êx portai-se,,-
Por elle acima sobem no tempo das agoas ^ í Suma-
cas até a Villa de S. Salvador , onde d e s t í | s * f a o ; mas 
em tempo de Secca não passão de S. J o ã o , e lhes 
vai a Carga em barcas , e c a n o a s , que demandem 
quatro palmos d1 agoa. O numero das embarcações , 
que andão a Carga ^ r a o l l io de J a n e i r o , e B a h i a , 
he de cincoenta ma/M ou qie.ios. 

O l l io Muriaé tem o seu nascimentos» n ^ S e r r a s Mnrwf. 
do P i c o , que estão Cordilheira e de-
puis de receber vario» i-Qorregos, vem desagear no R i o 
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Pnrahiba peta ,parte cio Norte, A s suas terras si'io f a t . 
> ^ilissimas , e pelas margens tçm bons Engenhos. -

í, • ' (J R i o M o r t o , afilam chamado 4 por terem as suas 
ogòaç putí^i c o r n a Loza, na^T de hum brejo mui gran-
d e , chamado Bre jo ' à o - M c - l o . e vraz a sua corrente 
a S u l , i' vem cU sagotu? pela parte de Norte ao R i o 

a 'pouca distancia dó ht£ar , ae • ,ste_ Rio-
MJ^pme "I'aralnba 

Cèèf M . O t i 10 ( a b a p u r i n á , que limita os í tmpos »'os 
Lroitacazcs com a .Capitania do jv-jíl it' -« " teto 
Z seu "luiscig^Blt» rçt<frida ; berra- do Pico e 
nu'^ientaiKkvse' coin as agoos » ' y ^ m v i x , e tra 
4 o a sua corrente "a L e s t e , v. t desugoar .«*> r , 
onde tax Oarrn. • m 

Neste Paiz há grande nume a de Alagoas > Utnt»-
g r a n d e s , conn» pequenae ; htmjas d j B g o * d o c e , e ou-
iras dt >algada% e >> <iue merrctuhjuv;; particular d e s . 
Cripçío l • , a A % t e i a p f V :jm[h m a i o r , a mais 
« p m i * A\ .. m ais alnuui . n t e ^ e péJte, ; 

i> aJ-Vio. i&m nu meio dos ( está a A l a g o a J( ,eia» 
tjiic pürtncpio te\,e o n o m e r d i M a g o a do I g u a s s u , 
e he , de agoa ' d o c e ; tem n<i<: leiçoas de comprida . 
« m c o ^ J e k r g u r a ;• »,-' trin'4,, ía trinta e duas de cir-
s.umfertnçiíi- . 

Forma-se das agoas d >s R ios M a c a b ú , e. 
•ahí , «, de outros muitos C o m b o s , e brejosi, que 

nella desagoão. 9 n o m ^ u .í-eia talvez lhe venha por-
q u e , sendo mui ha» < : cóm «turiquar vento se en-
Crespão as sua fUtgo»/ , e se ta* temivel t»«ra quem 
àozeiâ,èpih»|efS ,-6»' a sua Situação he- toda mui agra- j 
dgvei * Í T s ü t tUrma he irregular >)or eau&a dos c itrei-
fc» e ppntf»:-;. que t a u a s quaes fazem differe ittes-
IbahüiS, c ' a l f u m a s tão grandes que » v is ta não al-
i a n ç a o lado opposto ; as suai agoas são mui saúda-
v e i s ; porém turvas pelo continuo mov imento , e só íi-
V ' ú eristallinas , pass ados mujfcos dias depois de esta-
Y-ciiji' 'em C a m .. _ 

B i . * q u e D e hum. j r q u e n o gojfo , ' "91H fass, sahem cinco 
A"- R ios & esgcfão , os qqaes» principiando a nomeai- ' 

los peia w ^ ào Bui são os Seguintes . O Rio d a 
Jgwuttu J hrçje R i o do F u r a d o p S m a L V e r m e l h o ; Ca,s-



* 11 * * 

• tanheta ; R i o novo do Collegiò ; c Ricç, da Onça tf&r, * 
Val ia grande e todos depois de fazerem mui tas ^ L ^ * / 
tas , e correrem por diversas Campinas", jgãft s u c c e s s t l r ^ 
vãmente ajuntando-se e m diferentes l u g a i V v tó ..chega-
rem ao Furado em hum s ó , e aqui 4 faz huma barra 
ao M a r , que não. admitte gênero algum 1 4 è l e m b a r e a < 
ção , por ser estre i ta , e a Costa direita m ^ s ^ W - í 
t a , c sem abrigo. D a h i continua o m e s i f e l t i o dpQfet 
Costa para o Norte com o nome de C a p i v a r a , passa iv ! ? ^ 
do pela ponta de S . T h o m é té ó Cangoza, gnde f a l 
outra barra ao M a r ,» e pontinuaado 
ta sahe finalmente ' 10 i u g a r , oncle chainão bqrra do 
Iguassu. Es tas barras não são permanentes , porque-..* 
só se abrem á força de braços , ]X)is que cominum-»^' 
mente em «tempo de Secca se tapão pela pouca a g o a , 
<jue os R i o s levÍMp. Com tudo tem-se visto a do F u - tr* 
rado permanecer|<tem aamo al>evta. m * ' v 

E s t a barra I J p ^ ^ í m l e r n a , ^ t f e a ( f e i f ^ n z o z j > * 
foi® aberta a. p r & ^ F ^ . ^ y ^ U a • • c e n t o ' J j p t â annus 
cora «pouca d i f e rença j K ^ b a p i t ã o JoSt; de fBarcellõs 
Machado , instituidor d-^Vinculo de Ca^i v ^ t ^ ' i ^ a n d o -
llie o nome de F u r a d f pelo f u r o , qiuf fez Mar . 
O R i o da Onça foi hftna& Valiam que o sflcsnjo Capi-
tão abiio para por «Eaf* levar as -^goas da A l a g o » 
F e i a ao F u r a d o , a ^ M a l |)ela cqjjfphuaçãó ficou em 
Rio . ( * ) ' ' 

E s t e Pa iz Jjftv-mtii pap^ifto ^ , de 1 maneira que os Brejes. 
I l i o s , A l a g o a s , e tfcijras en^^Jfcátlas ocupão , quasi . g 
huma igual porção como as terras%<fô lavouras , i " 
Campinas. Os P a n t a n o s , ou Brejos são aeh d i ' ^ s t e ' H -

. 8 : — : f 
(•) Os primeiros Povtí8|ltore»> ; apli-

•cando-se mais a criações dos>'gadob'y" f ini j io "o cuidado 
de conservarem os Rios , que èsgotuo -esta' 
pre l i m p o s ; depois tornando-se agircultort»á|Ht. •' - y i ^ f ^ k 

^tenção ju prestavãò ^'^viiipj.za dos Rios J o qu ' \ 
\f»usa' de se. • e n c l w . tíáVÍt<> ''tf 'iA lagoa , e reprez, \ as 
agoas d€J innunierjmíà^pí^-itariaçs ; de maneira que ..Io 
r.àhiittiào mais aniftWfes e.r si , tornando-se h ^ j r u í i b n -
te inaleis. Porém ultimfnretite r» lllustrissirao Ipfehden-
.te Geral da P o l i c i a , i 'aulo Fernandes v f e ' i r a , de Or* 
dem do Sua Magestade tem dado as necessarias pro-

B ii 
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• In,». mda m tmr.M d • em-hcnt^ -rim, i 

< ok anuw , IK U™ 1- ' P ' ' ^ 
S e c a s t,H,,o.- ) • • uuiio . • ^ < amp. , e 

outrfcr <umh , e e l to uascom 
! ; , • »r . imt< • i. • J*. Til • a 1 1 ' • • i - v a s . qui u • 1 ' • 1 'b 

uu: . J ' - . f - - ' ' 1 ' C J 

kv-ia . u a ' s ' - i o - nA- . < • . • • " ; :: ' "" :i 

-to ti'slti ti-oiiKmli e in» i ^ ..m w i . t a pror-nedack 
S , ( UH, U < ,)•( - - — «"> 1" h I' 

re! » •> - :« - <• « ! <i1' ' ' ' u 

„>, . i ^ I . " " " ; 

m\I id i'n d m : , . ' '.'. V " l í : 1 

,,,„:. , Si . M ' 11 . » ' l t fC< ' ' '' 
c ')> .ftill ( ' ! muu ! , >; - Cm, 

' V f . >u vi .v s . , 1 TV/emUr . 
,0 A- < an •'"> !! l w m ' 
f A . ( j u r W n ^ f y i ^ m l n i . ^ a r a e preparer. p j -
ra - _ . ' . f l i ^ ^ k v de •) <\ ciro. S'vev-.-i • o-s u 
Ma \'0 ,'4M Outomno padSpfcfotmla r e t-.vnav a redi-
tu I ífi» ! - •.•!•»•.(S cU» \ .p ' 'a . |rt( . , que tinir. 

• J ^ i , ' , Vl> \ - f a . d m W '••>• w i a i n < 
,f !(> r e f i l a r 41', % o.sJunum li» ver tarn h m miHw naaríawr 

<m •!' ; !* ' ' • ' 
t: 'T; k 1( Í4 nur:' ' K ' ] l , 

\n Uvs }U>'. . c .! o, : ; ; . ; 1 
1 1 K i ) 4.".-. t« ' • • 't F . i í 1 

Ir ta N.:.., •• . • ' •• ( i n , / 
li ' It i ro (. :.i< I 

r- I i IV." . ií "\fa:«!i- •• • 
:|í>-e:i Fel o. tm ..%> pr «j-ri;» ! «! a^ 1 

* ' _ _ 

\ )<í CM"' : - .i !|ia •• i' A . ! s !(.í (' -1 ; 

, ,.• I, . I-Í". • • l . H Mv '('•••' ' " j 1 1 ' " 
, ' I'.'i; - U !, I f ! I . t • t-i U 1 a ' M 

^ ' y . , • ,i. ' U )S , ili.il t; • :<•!! •.) , ai >H 
(ia. • • : ? . I • ' A . '•••< ^ •« i '-'a : i ' ' 
H ,s r, S n •! , < • " > • ' -,1* í-i-u t<vn j! r ti> -
<:' , ,oiu • " ! • 1 ' . i f ' «" j "'"ai , i' '' ! -

. . ; iK , , «),..,,.. • s ue 
.. •. , , . •>:..• -• •. i f.H-

I í í . ' 



Jertil par', os wais .micros , e pv^Hpnlir ente, pai; 
Mandioca , a cp»a! umserva-se u{i terra t}\ Mvo r m a ^ : 
c m i l s : ha r a u c q i e dií'» : umi qua.: t..^de'arniiiâ; 
Km tod. esta ( .teui'Ho »> í clião ' f t ' j & f & w a p J f 
r U s . s-ão prcíp i- \w> i i;.N, <Rar,« dos 

Maca! ó , •• IV 1 Ma ^ ú . a% \\m dias du 
.. .. olle! a-nna.> a • o F 1 - o 

vi.'i't si> • . , 
> r r . _ ( „ , -tú enn-( A ' !;-.oa I t - c o r u» 

Paraú ; bà <• pc íi* marcais m> M.miaó 1 ? mui feru! 
.1 I , „ ; . • " >•' ' l l ° 

; . n-, . . " i 1 -i» • ' < a ! 
* IM. í . " 1 

Írrr i , > > > > - < ;'•;> ; "VV^1 ^ 
,í:> n i i' 1 ' ' • ; ' " 
- ; ' ;;úlVm íVc.í i,' I ' l.-'dl". C " l- " 

! ll 1,11' 
Viu v!.' v> <" ' • 

/ " htm-.. íir.i ' ii - - ! u ' ' ; U 

a o !' '.n o a c ' ' 
— , a n'.av I-

n-i a. v.i . -li» pri r ' " 
' , nesta <•• to»- d. ; ' ' 

(las a ^ » | W « l a U . s para j , a n u W » : « ^ • 
7 ( r "a iVr.ilidade I r ^ , • ; 
•1: « liHbpl i' > U 'tlV» , < . 
/I 'I' I'll! 

° i < ; IH ... 1 ' ' 
n , a-rr-to c <a y • ' ' " ' , . • " . 
í , •• . F 5 ' ' ; r: ' 1' . ' •! 

~ ' \ . si-.as ( - • . • • 

,..'Mm>r -v • t : i< ! A . . , , , 

, . . - I"- . ' ,, , v í i i v , : 1 ; ' ! i
( , - o 

, ( j);i;.' • —. • ; • ; . ; •». 'ti . 
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• m . W u Tíoavistí? • e Campos do Rio Parah iba , ch.v 
,W}ar«<) "<ampos (}& Praia. A qualidade erva destas 
C a n q f e N i i í M e n t e , o que faz serem luimas mais 
fertei% , , ^nitras • e todaqTsào cortadas de Kios , Cor-
regos j g m s , ei 'Brejos. Estes Campos presentemen-
te n c :/>so s o os melhores para a creação dos 

• algumas, razoes. Primeiramente pela qpali-
' '•ura iKia A p e q u e n o , e o mesmrt : lgado de qualida-
de graríüb, que vem de f o r a , d c g ç r > * : segunda pe-
f;i pouca a b u n d a m ^ de leite nas V.accas, e pouca 
manteiga, oufi

v »Wa .̂o mesnio leite ; e pelo pouco se-
bo iM»s ammae&. terceira por iVrcm • as Vaccas muito 
tempo de mamar aos bezerros , e falharem muitas de 
parir. Isto h ê , o que s® experimenta agora ; porque 
do principie» se contão maravilhas , não sy dos pas-
tos, como dos an imaes , e d» sna producçáo; com tn-

ainda hoje há Campos mui viçosos, cubertos de 
hum páSi^ i x c e l l e w ^ . 

O ^ . ^ i m / C u r r a h , que houve» ^o P a i z , foi na 
Campina do Campo L i m p a i a » ! * onde trouxerão, duas 
N o v i l h a - , < hum Toiro de Ctjbo Frio. E s t e Campo , 
que (jv'Vn * iOvw». hum dos melhores, como denota o 
seu nome, |» je está cheio de mattds , e he ond: ha 
a maior parte das Engenhocas. 

C/iiíitt. () Clima deste Paiz he temperado, b «adio ; ain-
da que antigamente foi algum tanto doentio ; priiv?1-
palmente peKw •. econcavos do M u r i a é , e a p - - . r tie 
se achar tão diíFejertv^, do que era- d 1 ames a res-
peito das epidemias , ainda lia opinião por feira do 
P | w , do ser elle muito Jpentio. 

1-.,i(,,„ t is Ventos , que mais predomidno, são o Nordes-
t e . c .Sudueste , haveiuV poucos d ias . em que algum 
dellés não vgnte , os quaes , espalhando os ares cor-
ruptos dos* l í re jos , e da<; agoas extagnadas, concorrem . 
C<ara fazer o Paiz sadio. Também apparecem aqui oa 

... j „.(j-lh5es , que cm algumas/partes fazem tão tcmi-
Kl: «'átragos ; porem são mui . raves, o ás veze* s< pas-

uitos ânuos , sem àppa* vef algum, f r t f t £ ^ , 
• >:w to nunca s í o geráe«. " for r jm ? como imeairól 

j 'por li uma certa dUam-ia ; nos- grandes mattos 
\ onde f a í j i l ' o " ' V u maior estrago , quebrando , ou e 
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arrancando .s v> r « sti w > - •• »orito d.t 

V.Tun1- r t ' : : : ;: • 

• (,v- ros mafo r, >ta" V,- . e* • run 

Est - Pau, • ^ " 7 * K ncipalnv-! 
dt- W e * ; » ' "' : : ' 

não.' AíítigaiuenU : ><o. n 
as m u i t a s , c ur -vU» * « « « » * < * • ^ 8 f r e l i l * 
as tern c o n s i d d W U ccwie diuynniflo ; ( <>m tudo am-
: - u'« em un-ia iuav.tm: ; : !m< 

tonuo por divert imento, ^ 1» < unpos 
,- íw c.v h - • dir-w 1 1 í ! v , ! 

M i o tiH' '• : ^ « ' ^ V * 
i]| ,r>i ja M h ir ' :í 

I).. . • í m{ . . \;V-íC'l;-'.. 
r. 1 W ' ' >' 

HU.Uc m- rnr,.. - IV ^ , 
MV m , - o , , • " = <»" ; ^ i 
a, íi!i .< n , . !' ! Í ' , , Í ) S 
, u ! , , #>U . «M -o < • 

'u, I aim ) o . " ^ r , V - . . : . ; ; 

1 , til lM- I 

* it., n ^ n ^ v v ^ . • 

f. r.. ) < • ' ' 

t • - • ' . ; 

te i ' >:. !| ; ' 1 ' , , ... : I,., 
fre ns o . i • 
v . , : , u !T'.: M' • 
v!<>!• . IHo e .v . rdn . fo -
ea irv.n l.. 1 ' • ' ' 
í|Um h i \ . t i " , p . . , . - I 
do a d • ' ' • ir ' 

i ! i ' a s' ' . ' . 
i ' IMl Ce" - ' " , ,, 

. : 

do- r'* • • ' ; 
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O Triibi'v T u i g a ho hum pas.'a^p do tamanho 
• d? h. ui ganço , com a cabeça , c parte do pescoço 

cia et ! de hum encarnado v i v o , e o Vos to do dito 
amiras^Q c V de oiro ; e tanto a ' c a b e ç a , como o 
pescoço niroWm pcnnas , o peito b - f r a n c o , e tem 
as costas d p azas pretas. 

P»1 A n a n a e s silve não he táò abundante ; 
• í, t .naior h e r á . , qu' tem alguma se-

nicih*. os J u m e n t o s v em p W t o á figura do 
corpo. Entre os téjVizes, e carniceiros* distingue-íc o 
T i g r e , e a Ov ç>» v.Hua.ia. Entre os amfibios merece 
nu ) poucM atteri r? Ururáo. Este animal he da classe 
dos . J a c a r J z , tendo muita semelhança com ellcs ; po-
rém diilerhulo assás na sua grandeza. Não tenho po-
dido ver algum ; mas p.']as informações." (]uc dcllc 
tenho , presumo ser hum» esuecic dos Crocodilos , 
«, -c sc encontrão na A trica , e A.sva. 

T . f inVft i ha l>a.'ante,' Sei w es , e destas a maior 
-Ü fit "i â— T \ "Su ' , , f • m^í • 

jie a (ái ia : e n t i ^ a» "áOno>' distingue-se o 
Surucucu 'y que tem de t r ú quatro palmos de com-
prido cam )Uca diflerenca , e he bastante srrosso : 
e o J q u e l l e rinmw especie daquelle . com 
a diflérçm;a< p e ser comprido , e chegar a dez 
mos. A I'm^t sánga^ e a Coral dest ingues <e • por se-
rem grandes xlevoradeiras das suas c o m ^ n í c i r a s . 

l )e Peixe lie o 1'aiz , abundante. A Alagoa F^ia 
além de cxeclleütes Hobtíilos , e Tainhas de "-.o iu. 
farta , tem de outras muitas qualidades. „ i s outras 
A l a g o a s , e Rios são igualmente abundantes em pei-
\< de varias especics. 

Diseri jtelo rias YiUii,v, e Freguezia* , que 
ha em os Campo» rios Go'ütu\\::cs. 

A \ ill-, de S. Salvador está situada á niartrom 
trai do Rio Parahi la do S e aos vinte e hum gruis 

e r.icío de Latitude Mor idiota! r e q u a i aos t? ?sen-
ivs e quar nta de Lqtigiti ' e vVgcidental. 

O ? ta V i l l a , liuiirr - ' vus—; « i d e s , rl ias , e 
opui. utas do Hrazil . tem de eXte? .., • la margem 
do dito R i o quinhentas, e quarenta e quatro braças ; 



m 
© de largura , tomando-se 'ite 
j a da Ordem Terceira de S . i:\ ,teív 
tas í nta seis. Nei la "co: •<»•-•« seis , 
que sao . ! °À primeira a Matriz dfl'®<i>rog$» dc . -
vador A segun ia N. Senhora M S i aos l íbnféns , na 
tor' - 1 qua' i ji^ • hum relogio. A tercdha N . Senho-
ra »a M w V j A quarta N. Senhora,, do Rozario 
e t fôâ^^apg l las^ íe Ordens Terceiras , ( f ^ ^ ^ ^ ^ S L ^ À 
N . Senhora do "anuo- , e a de S . IVai.d&tV P r e & f r . 
tementfe se^fcstà, m. ulo huma de ^í. Senhora do r L Y \ y , 1 

No anno de mil o i f c o c e H i \ r a M t ^ r a ® ' tinha i u i 
cento e duas cazas , segundo o ali;-' netUo , cr 
tirou para a Dec ima ; e se estão ü ulo mu r l -
dando-se seis a oito h a b i t a n t s por c«wu: ( o) -v-
se-ha , qup a sua Popul J,,'<ío lie, , s , mu 
abrias. ( * ) 

T e m poucas caz.-- g r a n d e s , v-b »• í l a " 1 
p.n-ém , as que de '-q t «e tem ífei d Hum 
mplhor gosto ; e nas c^m,. • ,iõcig. ^ 'em fei-
to boas prespecti irm," ° utornado t.«,»• pinturas , c 
doiraduras. Observa-se ' is huma Caza da Mizerieor-

' (*) O às InTitui, ois Politicas do V lJielfeld J j " 
life que eu tiro este modo <le ca, de seis 
a oito ' a! ' antes por cada «-aza , o qui; -abem d 
que lie líuin impossível, contarem-se es fomeias co( i 
exaetiflão. Isto he o qne geralmente 'observa, t co , , 
particularidade neste Paiz ; de sorte qufe ptando-se se* , 
pre a tirar alistamentos efe População, já mais so tu 

,. m , qne soja e\ia©*- por mais diligent «a que 
j s Ene.,. «>gados dessas ord s t*<;a o ; porque além dos 
inconvenientes , que llie sào >roprios , os habican^p-ui 
ininuein hum terço, ou metade das l istas, que se c\i 
uom (ledes : oh Pais de iamilias occult»?» os filhei 
ao-u-rcjjRdos , e escravos, qui: podem ; v assim estes , 
c outros • •• taculos sempre serio imma barreira [tara o 
verdadeiro oithc< inienlo da Po|:uhuão. Secundo os 
tos armamentos a somai total inula por tiinta <• q / a u o 
n 1 1 as ; mus est" it, Hiero et>tá bem lotJiçe de ser 
(Vi,, , calculo o in: <«>«>} dos brancos, pan los , e 
pretos^ iort'o^ < 'fite é » tolal dos ha* tautes 
em ciueo.it»»?" 4> - v..j;,.it i:.ó i e , para se ter bum me-
lhor coo1, eniiviiitü taco a seguinte relle.são. i)audu-sü 
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^ onde se cunTo grat dtamente m enfermos pobrei.. 
Hum», ( 'aza de O n e r a . e duas Ekcòíbs ite Mestres R é -
gios. b -indo parte das tutu ruas se achão ^-desolas d> 
pedra?., p aquel las , que de novo m tem f e i t o , sã'» 
todas Ü1UCU..S a cci^el. Es ta Villa e a Assemblea 
do iiegiinentyi , ned a residem o C<;r= nu< do mesmo, 
• todas as ostras mt jí- Authoridades. A Preguezia de 

' 'álvaüó ^••rléoi dai- Igrejas . «me üíj'A dentro da Vil* 
m .. conta c§>jho Capelías Fi l iate l o t i da mesma 

8, JeBo l i!'ii, A Villa !'.e S. .jfbão da Jlnrri .' sftliadtf igual-
t J-reguèna. l n , . n t ( . m m^pe Â^M&tà do ltip P a r a h i b a , oito le~ 

gof$ abaixo da d 0 S . S a l v a d o r , e meia legoa da fozs 
«o i tw . T e m de extensão pela mat^em do referido R i o 
t a n t o , >01 «b a Villa de S . Salvad >r, com pouca dif-
íerenea • 'Orem he roais t íreita. V sua lqrirudo , I 
longitiu piv. quasi a IDOSIIU,- da V: i l l | jJe < nna O s r e , 
acento m< • obre areia . c as suas casas «fio com-
"mimmcr.lo. a as d' YúMj», <e Salvador. Con» 
tão-sé "el'r ' is 1 iT" .a t < ineo ca/.as, e 
dons m\l * f qainhentoà Wbitjmt*íS eem pouoa diffe-. 

Irèn^-a. Observa-se nesta Villa i mn E s t í l e i r o , onde v 
fabrica0 .-«r en ,barCfc§6es, '.que senrem> ]*?»•• se m- h 
portarcnv ..atos do Paiz. Kl la está debaixo » '.».. 
risdicôfio T viiz de F o r a da V illa de 
< lie com» - l idada "pêlo Official mais 
Companhia , quo por isso dá cor» tas. ao ( oroni 

. 1 r "uepte em S . r|alj'ador. A F r c g u d j í de S. J o ã o tem 
' al<ím da Matriz lmma Capella Fi l ia l fora da Villa, 

«f • Missionários Capuo/^v 1 > F r , J a q u e s , « 
OnariUhos '' F f " do em mil seiscentos e setenta e doas fn ^urão Í. 

f)priíi) !ira Aldeia neste F ; / , com a i n v o c a d o de 8. A n » 
v tonio , e , ausentando-se estes > ierão Franciscanos di 

1 "'• 1 • • ' " '•"-' •• -1J- • • — • •' 1 -

write mil haòitantes livres aos Campos , deve-ae tirar 
mil . ou par i RS mulheres; e ha ?ndo , eo 

m u V ndie,,. r» ais d»- $ ? u s m i homens capazes eh' tu-, 
mnrein armas, ,sto toe de d< íseij «té quareut» sí tos , 
ficío í o seis a stíle Min | • : . de -piarent»' „a*bn»- • . 
ra c i i f l l , e de dezesfis -^r tanto bem m 
eolligc , (pie o numero de m* ' que 11 i r 
Jot . ' - .nada tem de exagerado» • 
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Convento do R le J a n e i r o , e mudarão a Aldeia 
para o lug r . e que hoje existe a Freguezi,», e 
tendo-se os Tódios transportado a ' outros lugai íi , as 
terras d' Aldeia fôrão povoadas pjplos habitantes do 
P a i z , e em mil setecentos e cincot 8 C ^ i Erecta, 
em Freguezia por Edital de D. T r . Antonio do Des-
terro, Bispo m Hip de Janeir^UÇe desmembrada da, 
de S. Salvador. * iteta Freguezia tem un^cftii--".^ «at-Ca' ¥ r 

pella Filial do ' )iviin i\*pirito Satttá? p T ' D " JnVwWaúê 
O , índios «dos, que.sq tiniui \ a' àado na S. FiUclü, 

Alde ia de S. Antonio8, dos á j j R n v w ^ > 
outros lugares , por onde foráo nnidair.-
íinalmonte fundarão huma A l d e h a m í i V > . 4 

do R i o P a r a h i b a , no lugar e h a m a d u í C a m l u j , , p i e !ie 
* mesmo que enseada , d o ' p i e • \ ído noticia Luiz tie 

Vitscojicellos f S o u z a , \-ícp n do l i s tado, mandou 
por Ordem de : Ma^, '' dous Missionados Ca-
puchinhos, F r . ^vn^ 1 e ' i ca , e I A v Victo-
Aq de Cambiasca pu :eu? dis &m ( v i l -

• la de S. Salvauor d -g pelo ^ . ^ c i u i a , os 
quaes conseguirão, que se aldeiassem muitos índios, 
A Fazenda R e a l assistio e»,m as pr i r jj ílespezas , 
e íp Üs o mesmo Vice-Rcf em mil - i tos e oi-
tenta e bum ,applicou para cilas os ,.,jntos dys 

'«•os a * jeia de S. Antonio. j D . Jo^>' t é t a n o 
i Coutinho , Bispo do Rio de Janeiro , quando eir 

i oitocentos e doze passou por cs a Alde ã na si 
volta da Visita do Norte , a erigio eirçjÇapellanía Cura-

nomeando seu primeiro Cura , o Reverencio Fr. 
Victori. de Cambiasca. l t \ Orágo desta Capellanía* S. 
Fidél is . C > Missionanrios ai ma nojneados em mil fee'v 
ecentos noventa e nove ed.Hcárao hum Templo ei' 

u-onra deste Santo , que passa pele» melhor Edifício 
que actualmente e>*ste no. C a m p o ^ W 

A Igre ja de o. ioi /tio er& Capella Fi- ^ j n n m de 
liai a S. Sa lvador ; p m em vinte ^e Setembro d-1 

mil setecentos e vinte ious foi erecta i : ' Capelianía 
Cu a - ' v '' em Freguez) a onze de Setembro de mil 
Seteu*ntoi> sessenta e treb. o or Fd i ta l de 1). F r . An-
tonio do O 'ti l B i )v úíí I i io de Janeiro. Teto es-
ta íerr quatro Capellas xsliaes. 

C ii 
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í f S Z i ' A Igre ja dc S . Sebastião era ?ffiai n S . G o i -
ça io . porém uagpo nmndo-se muit<; esta 1 reguezia em 

"ão ; c • para. commod iac.de do» po o B i spa 
Diocewmo D . J o s é Caetano da Silva Oou n lio ?i r i -
gio < fn A c g u ^ í ü f ) -1 vinte .«sites de J u n h o de nil 
oitoet r tci» c onze. ', em sómenty huniu Cape)la F i l al 

v . X / r V . M, I 'm J u | h o de t f l seiscentos. i s e n t a fe quat io , * 
i ro d, oi -íimclii.' a , £ a p e B ã de N. «euhoí do Desterro n à 

* do f i io y peI.T Capííi o ' L u i z d e F-artclíos M t . 
vbadi , o qi aleançeu do Ivisp. , {io de J a n e i r o , 
ii e a c h ^ , cm ClpKlan ía C u n . d u , tendo á sua o k -

diéneia tod .. : po /os até o B i o Marahé . O Ucaido 
•Vídr Caetan-' de iHreelbw Mael iado , neto do dito 
mudando a Ftuenda pajgí C a p i f a r y , ahi fundou m 
va Capella no anuo de • iil .setecentos trinta e dou 
com a uu-sma prenrçptiva , \«té qiu em ju :J :tc> nfn 
quarenta e nove foi erecta* vnf » regueria. Tpudo-s.: 
irruinado esta M r H ? , , o d» ' rud iro J o t é Caetano de 
I >rc-dlos> J lutivri o í: "o Hl andou edificar nu-
tra (in xnfí muJténto» i .'inco «a pè ua tua Fazenda 
1« Q u i s i u n i i e lie , a que a< tuahnonte existe. T e m 

duas fcaoellas / i l iaek ' F epiezi i e s t e n f e s p até 
\ to Hio svloc V v e terminava peia parte do f . i ! og 

Uampo» O- j ( . .oitac»»^; mas em mil oitocentos do 
•«•.. o B O n . Dioeetf.'.o erigindo e»i ^ hum» v> 

ova Ca pel l i rua Curada , que pouco depois fòi erect.', 
« - n Fregaesia-, 1 reparou da de Qvussoairá para a no-

vunente criada. ón Macahd todo o territe r i o , que ias 
de.1 de a Fazenda deTúr iba í ia «té o dice R i o ' , ' 
mente separou da Fregm ia de S. Gdrçj i 1 a p o 
víLjçSo dc Macabt^, e-au e.vou-a á ?le Qui? «má , por 
t é n m ok moradores daqneili lugar tnais commodidad f 
para esta Frt^uezia.. 

1 - * (. "c O Raeliáre 1 Antonio V a i Fern ira . Mission;.rio 
) ;S v V V Appostolieo ... r» grande trabalho conseguio reduzir os 

1 índios Sacarúti f que habitavao oe Sertões dot R u $ M a -
e a h é , S. w o , M a c a b ú , e oi aldeou no referido 
Hio ' Alaeàí é , hum dia de íagens de sua f o x , for 
mando esmolas liuma "g ie ja m o Orágo êè JN. 
Senhora das N e v e s , e S . i d ) , i «ua morte foi 

e m , era F r e g u e s i a ; e foi > J«eu *imèifo ' , ;igarto > 
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l iovcrendo Jos* % « Neves , O p n c o z d o dof j p » » ^ 
«teec^ores fesip- e t i q u e t a d o s jbidioa dezert Isom 

# < N | a oiide TOf^ão, j U r a i j f t u m i * q u e itávia. 
tl rs nt '^rtof i lndios bra. os t t ^ l i i o l ^ j c a b á ; ,e a r ã ç ^ ' 
dc-ít K Índios TO dcsawparecicta, 

T o d a (stâ CfojguczW se achayincravada evo o novo 
Districto da ViüA n ^ A J o ã o L d n w a c a h é , assim I H r M J r 4 * 

* mo a maior parto -da • j f i • S - " ' 1 ^ . 

y . • • * * - . % 





* íU if 

jt ' \ " f ! j * 
• . ,+áftàe 

P \ ft > E 8 E GW rs l) A , 
\ . . . N v 

' \ \ \ V-6 

Que comprelicndV»» 1 listo' ia cUh, Campo® 
d o s Coitacazes feéftm p r o d u c v , e 

Commercio 
I 

Vütiçia resumida dos Judios do mesmo Pai*. 1 \ - • * « 

) 

S j j N t w que principie á Historia dos Campos dos 
- * BStlmcajé»., bt , qfej d è l m n a breve noftr i iNkf i 

í ndios j (ue haoitav o < 5*tf r «jz no tempo., do sen 
'jásçobrimento, e pov>* . í « ; « > ilaquelles", • q.ue pio 

í seutemente existem. # ' ' ! \ 
Entre as differences Naçõev do, índ ios , que vi-

vião no P a i » , a mais célebre de todas hv a q u e l a 
TTfrUÊf*** ̂  os quaes .tinhfio suasv iUdeias poios eamjjpa; 
r por iíjso he .que f-e chama c t f t S w . C ' .npos dos 
Fetaeaze . < f i l i em os. hoje yo> ^oitaeazes. 

E s t e G oh at a z , .do qual já ^ nenhum existe , 
era mui fe roz , e antropdtago. U s a r o enlm-ar n 
seus mortos 'assentados ; p o n m oa pr/ncipaes metia 
nos dentro de C W ^ J G J ) e a s 4 m ' o s enterrava» 
cu;;OI costume tmh .<> mod:. Vnameme todas • outras 
Nai/oes. Extinct as m AMeiâs ^.ais visinhas costas 

*v ' I gue* .as com os primeiros pdvoadores, estabeleça 
os d usiôs as suas primeiras povoações , e os índias 

se retira rito aos Senões , e , iá formarão m-vas Aldeia.1; • 
depois viverão pacificamente c o n os l i ' 1 antes , N-» i 
jihão ás povoações pedir de comer, % cousas, que 

• •••li iinrirniiiiiiiTiii l a i - w w t m i r nut r j iwrnr mi« x . ! « « • » " " nu ' » " V W M M r w i » ' - * . » ^ 

Camocís S-HO vpzos E!> ndrieos tio,1 mau . 1 
fôrmas grande» de. . iMUc.tr . ' nelles meti: senado 
os corpos mortos pura ot, enterrarem. Em. va sôs nárte 
«e tem achado destes Ç è i c h e i o s de » soô. 
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Jhof podião servir ; porém •ucanS^ 
violências, os nossos % a ^ M j ^ U K f n H y.' 
importunações, q t f 8 p ^ ^ B H W B ^ - ^ i á k i w '' ^ 
foi causa de virem os l ^ l f f l b s de temnpl em tempos, 
e matarem á n)u.,®s dos nossos , i m i p l i i d o a povoa-
ção por aquellas | ^ visinhas p ^ a onde se tinhão 
retirado. Es te ódfe üo G e n t i o y ^ r ó u muitos annos , 
até que , settjo mgfor a n o | # f o r ç a , não> nos causou 
mais mal. é . " 4 

Os Padres Jezuitas conseguirão catequistfr alguns 
TJctacazcs , e os aldeiirão no lugar chamado A lagoa 
de S. P e d r o , junto á Fazenda que os ditos Padres 
possuirão nos C a m p ^ j j ^ a d o s annos os transfer,"" 
para Caby-Fr io f e tortv.uW a Aldeia • chamada de SOi'v 
P e d r o , que ainda e x i s t i _ > 

Das Nações dos í n d i a s . nue habitavao o P a i z y g B ^ J É r 
temno do seu' descobrimento so existem os 
, , y r - / " " S | f * w f i g y 
1 uris. „ ' * i é Í L 

1 e/)s Coroados, são assim chamados, por c o r t y é ^ : W % 
o cal)oílo á roda da cabeça á madeira dos Leigos l'r#* ,vp>F* 
ciscanos , e deixarem crescer o do alto. Filos são hu-
ma misfura de lTetacazes,• e outras Nações. Presente-
mente nabituo os Sertões do R i o Parahiba da ^iiçto .do • t. 
S u l , e fff'mecEíí. ^j.çyie himos e s t e n d i d o a£/nossas y 
povoações, elles lovrctirando; p o i ^ l «rprimeira- ígr 
mente hahittiviV*í& Aldeia de S. Antonio,'* qua hoje ^ 
he Fregüézia , J d o n d e se passarão para a de S . Fide-4 

l i s , que tampem he Capelhun'a C u r a d a , e i ist > 
desam])arando, c se t e m ^ r o j ^ l f para a At" ^ i 
P e d r a , ou S. J o s é de j£ionissa } a qual j á > 
Distrieto de Canta-Gdllo. Além destas Aldeias T f K y ^ j l 
da há outras do mesmo Coroado; p o r é m w r a v o \ 
todos se çyynnunieão huns com os < n i t m < . v * 

lista; ? knas connnknnnento constão de huma 
Ca«a g r a n d q f l b n d e rftdrão todos. Nellas tem sempre 
hum p r i n c i p a l que primitivamente chamaváo Cassiqik , 
e fopois^V tratão comnmto. q chaiuio Capitão 
K s t W ^ J i ^ ^ i ã o tem mais 'wccminenc ia , do que. ser 
o t^e airiitou aquelles*, que o acompanharão , e 
lhe ajud; , i,<ka fazer a ('aza , sem tefr poder sobre el-
k w n j p i algum rtspeito ; de sorte que'usg0st ,0r 
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i . qualquer dos ompanheiros , aparta-se , e vai mais 
a'tstado , com os t,-q oc aggreglo , formar outr? 
A 1 i a . da f d li<> << o. Er-Mp.i a razão dt tan-
.u. Alcifcíôs pequenas. > 

Para cima dos caxocirol do II ò Hur iaé ha ou- Puris. 
tra qualidade dc Gentio bravo, a que chamão >jutrís , 
os quaes não tem \Ideia certa mas andão sem,\vn 

dispersos pelos mat!os, e são inimigos declarados dos 
Coroados , brigando sempu. que sefàucontrão , dos 
quaes t m morto mui tos , fugindj| "'sempre delles os 
Coroados, ]>or serem m«iniw, vWle'rosbs. Estes Pur is são 
os que algumas vezes c o s t u m ã o • sa»'i no caminho 
dop Campos para a Capitania de^XiSpirity, ^ nto , ..'ti-
de u .n leito varias m o n v s , e cniekiades . «o mes-

lo tempo, que no Muriaév. 'vivem com os habitantes 
;>t<:;íicaiTfente , á excepção «de algumas pequenas desor-
dens , (pie tem feito. Es ta Nação tambenjr antro-
pófaga. ' 

' l o Culto destes Índios pouco se p . ioi.v '" ' 'S'""' I . * <• ( OStllllWb. 
a hum Deos G.rande% que dizem , assiste ik t e o , ou 
para fallar melhor , reconhecem a causa primária; po-
rém não lhe tributão culto , nem tem ídolos , que 
í! d orení. 

Os 'ellics etih-e elles tem l i g a ç ã o de explicar 
'guns dictamps por onde st., go --uito , os -quaes são 

f .alados cm direito N a t u r a l , usando da pena dc T a -
..ã<\ E s ; s índios geralmente são os mais brutos, des-
mazelados, e preguiçosos, que pode haver ; excep-
tuando com tudo filies que desde pequenos são 
edjii-ados entre nós. Tanto p6 ler tem a educação ! 
Comm' nmente só vem ao povvido os mansos, que 

,o baptizadas , ou filhos destes , e ainda alguns bra-
vas , f e se aggregão a c i e s . e sail m pelo interes-
se de levarem faca; . . 'u-nados , <. . >, si louras , 
e saias de algoáÔ»" . a troco de cera , linhas dc pe>-
c a r , eobrix.it -. ypassnros , e animaes. 

E u deixv ... relatai- muitos dos ,-:;us r ••• r.cs 
em part icular , por ser este hum object» de que j á 
se tem dito muito ; pois que todas as Nações >'!<> 

Selvagens , com pouca diíferença , ter. >s ínesMUSj; 
LISOS. . :•• 

I ) 
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Uisforia Sucinta dtf^ampos doí^Gmlàcazes. 

Pedra ae Gov p e < j r o j e , Silveira r J r t í n d o obtido tic. 

t>. j o * o , « ^ w i a da p ^ 
i > m âo S u l , Cabo de í f ^ T h ^ W õ m a extensa. de trm-

" ta l e g o » de costa, entre a Donatana d.- Vas> t Fernan-
des Coutinho , que lhe ficava ao Norte , e a d<: Mart m 
Alfonso de S o u z a , qut lhe fi.avt no Sul . veio dár 
principio fi povoação da sua em mi; quinhentos é 
cineòenta o tre»^ e V f - f < Ustio dous annos até mu 
a desampu -ou w i causa " da p -r jada g u t m , qtu !(;c 

p - m o v e r ã o Oi í n d i o s , e tillhf portou-se para»» Honatar ; ! -
'í «lito Vasco Fernande Coutinho »avq«- . üfut 

/ ^ s m t o ^ ' ' lhe m a n d m este Donsv - > 
A Doftatarín da P a r t i l h a do Sul e í abo tie S 

' Thorn - r conhecida hoje p?Io nome de Campos dÚs. 
Gbitacit ies , ficou neste est add iflttitos annos, habitr 
da somente de vári is >.ações de índio-, ferozes, e dc 
d gun? i icimfrosos, th» ali pinhão procurar hnm asíl> 

para seus «criinf juando ao Sul , e ao Norte v! I-
h , já hhviilo habit it| r e g i W e " , e c i v i l i s t a s . _ 

J J J » K 5 ^ 3 t t Gi l dc Góo ia S i l v e i r a , por Hdjeeimento le 
kftiMsinicn-; ,? u p a i ,Í>«íro tie m e s , obtendo a comfinuaçáo da-
(ÍoíjÍ.miumiretell a Donatar ia , >ara preencher as condições com 

itfô (jue lhes foi concedida , deu principio á sua povoa-
fio pela parte do Norte ffiO ln^tr , que então cha 
mavâo I n s e ida dos Pargo e hoje S i Talharim <las 
M ó s ; porém tamUnn não teve elícitt o seu--intenc; 
n a d o , pela falta ios cabedaes necessários < f$ |a a sti 
sistencia dacmeíle n o w esfcalxlecicmnti. 

y-nmt F i n a l m á & nos t i t ir ios annos ^e G i l de irdes 
oiros ou Silveira . íos Capitães Gonça lo <'orreja do S a , 

' : M ' ' \ : c a m - Manoel C o A , Duarte G e l e i a , c f i r m e i A ^ c < Mal-
« t o n a i s Àn/ónio P i n t o , J c ^ o de . C a o l h o s , e Mi-

guel R i scado , quo 110 ibeurs> de trinta annos Haviao 
s e r v i S a Sua Magestade corn as v i d a s , e f a z e n d a s , 
1 % Wierri oue calámitfttlo a« Capitanias de S. Vi-

„ .. v c í n - l ' . " m i A l t Jaueiro . e Cabo F r i o , nns invasor-

íÜSHf̂ k* 
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dps barbai-os , ^ r t inac ia dos Franceses , e i ^ v t a s 
í lo l landczes , j m p f r á r ã e de Martim de Sa CapiUo 
M o r e Ge*ernad- u Rio de J a n e i r o , como Capi-
tão , ' e P r o c u r a d o r daquelU. ^ i m a t a r i o a terra que se 
achava inculta^ o despovoada dcsfcè o R i o Macahe 
ato ao Rio Igua. ' , a i m do Cal , ) de S. 1 home pa-
r i o Norte (* ) • prendo pela v >sta entre hum , e 
outro R i o , e para o M o ate •) cume da serra , e 
lhes foi concedida aos desenove de Agosto , de mil 
seiscentos c vinte e sete , com c o n d i d o , que levantan-
do' alguns Engenhos , pagarião ao Donatario a pen-
. , , 0 . e foro , que lhes parecesse, e os Dízimos ao 

Mestrado da Ordem de ( " 
I lav ião vinte c l i u u annos, que a terra acima 

mencionada tinha sido concedida áquelles Capitacs , 
e ainda não mihão dado principio a p o v o a d o , quando 
voltando ao Rio de Janeiro o General Salvador Cor-
rei , de Sá e Benav ides , hílio de Marti* tte aa aci-
u l , dito victorioso dos Hollandezes na R e s t a u r a d o :los 
Presidios de i v n g o b , trouxe no seu comboi immensa 
escravatura. Neste tempo também alguns daquel es ( a-
pitães já tinhão íaf ieculo, e passado seus direitos aos 

,us herdeiros; e outros tinhão vendido - mesmos 
direitos a al .uns sugeitos. O r A l . i u o G e n t i l sendo 
Z m dos compradores. coave^mna-se com Miguel 
A i res Maldonado, e Antonio P i n t o , 
te admittem F r . Francisco Carnei ro , dos ^ ^ 
J c / u i t a s , Fr . Simão de Vasconce los , Reitor da t u t a r u , l l ( U , 
Companhia , Fr . AuLouio Soares Prior d o t a r a m , l i . 

" [ • ) As m e m o r i a s , q u e s e r v e m de base a. preseii 

te historia IV,r ^ r á b i d a s de algumas 
aos l ivros da C a m a r a d a A dia d e S . S a h a d o , 

I w e'o, adores dos Comu,andantes do D.stnelo e anula 
° . < .veieis particulares. Também advirto aos 

\ leitor-S , que vi nos Campos va ms manuscrito, , 
H l , ! acontecidos no P a i , , dos quaes de-

v n bem desconfiar, p o i q u e nelles ha nnute ^ e r n , ue 
Chronologia , os íaetos . stao - a d o s , e - < ; - M - . 

m . l l r s l i s u r a o , estão com os nomes t , o ao , . sU 
' s o a f i r m a r , p o r q u e e x a m m e i o , U n g u e s , c t . q u u 

e o u . ú m i d o , do q u e a c i m a retiro. 

V VI 

:fqurí(v 
nc • 
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Maerro das C f o g f t a , D. ^bbade dos Bcnedictinof ( 

0 Governador Duarte CorrCi V &queáaes, c o Capi-
tão Pedro .de Souza PeBféwii t r a z e m luw.. . compo-
sição , na qual concordara o , que se miartiria a ter-
ra obtida cm. dozè quinhões; a sabei oito para o Ca-
pHío M i g u . I Aires Maldonado e/> as ecnpanlniro 
ou 'quem u- direitas t v e x e . # e s paia > (ienaral 
e hum para o < initão Pedro dc Souza Perc-'va , e 
disto lavráriío est ri i ra a nove de Março de -nil .vis. 

lios quarenta e o i t o , n« qual declarar o , qife < 
Capitã.» Antonio Pinto i', ;ra metade do seu qmnhã 
nos Padres <1 Bento , < o dito General a metad 
ílo ires tji tnhõe- aos d , . poni a especifiet çu<» qii 

•ia doa< .ío e '. ontrçiet;rh> ua metade d - terrás . 
q ,c l'u toem d . ííarra d>\ IgUíBs i para ado d » 
P'rabiba por 'tni&nto ue i parte led ... >v 

j.. o rei-rido Qeáw ) era niciei. > com clb • I ... 
it <oi, o .-uai pud r . qtr. ' s c i da iiidispcvü-a i . 
t! I <r auuclla tona incidta , ncontrão ( . mp >s ma. 
1 w , e p A e fem nu sua epártiyão, dividindo ca..ta 

hum is seus juuihoe cm oito á urrtes., e o-te;$ st 
compuohSo de oitocentas ai o mil bra as : -sty bek eero 
a; suíuS 1 vria,'Õe gado \ icutn o *avalla>*\ oppõcl 

aoM liarjjaros ; obri ; ao ri iro dt Sertão, des-
te rrão os facinojv .os , e p m o o aqueUf comi lento 

• F m a com sugcjçâo a ti Justiçío d Cabe Frio 
ijTf/</qurI • O General Salvador : o rei. d» S á , c B e n a v i -
r. «.«Cam, i» de-t funda hyi-i Templo >.\ nil set lincoent c 

d. .is coíi o Orágo de S >a!v?ulor. e incumbe a sua 
Administração í<o> typlígioM'* lionediiun s . (pie o a-
companliárão aos Campos . <jm;es íorão primei 
ru- Vigários. . tize íu-íesaisM-o.-. 

• i'< <••• Iv.n o pesnu anuo eriao os Povos rntn i? hu-
l u ' i ' t á espeeie de Republica par.t -er reprim da n liber-

inagem « •^ac imtcc . iw i t-.-s orgulhosos dgs morado-
res por 'ansa, da di-tam i » , em i ue lhe j íi.aoai ( abo 
ci'it) , ) rar onde v . d J U o ( icwniadores . 

p s Administradores das vendas do- c a j o . < V 
quae; os scahore- roinão í.u í l ia de d i v a , ' . í :< m 
"•:• Po\o arias oppr -ves , < par ol ir • to cu 
• j.L.: - v í, da !*.eptd li-a o < •• >!vt i . t t 'apit'- ••;.«.' 

V 
} I. lib, 
Un I 
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Conç alves Romeiro , o Capitão J o ã o P a c h e c o , n 
Âiferéè IDomifigos bppes Bárret to , o Alferes Pedro 
Serpes i b JMendoi.;'ça . Manoel t orreia da Fonseca , 
Gaspar Rodrigues le Magalhães , ? mais Povo levan-
tarem cm nome cie S , A i te/a , o Senhor D. Pedro 
Segundo a ' Povoação en> Villa coin a nu --na deno-;•'•••>dw <> </« 
ndnação do Orágo de S . S a l v B i m .; assim o executa o „ ; "" 
e procedem na primeira Kleiçad de Oímiaes para i,;, 
«efvirem cm ! imara , í irmão P e l M m i h o , e dão parte 
io Doutor O u v i d o r , e Corre .redor ('a Cemn, irca de Hio 
de Janeira Ar ,li da Costa Movein , eia dous dc Rep-
tei obro d- md seiseeMis sete da . tres. 

da i es! • U io.K i ' .1 ' •» ,»'. qua/anata anno » ••',./„„,,. 
« u< «'-d de (it» s da Si) 'ira h A a uíseme lo liem o com- ( , i l fír , , , (Mtvl II Ih"' • 
! let; di o- Sn, di.e . e por o.,.» poma pomar a sua JH/;( (I r , 
i 'mi ;i I d Min íestifuid; i í '< d . 

Os Cmvevi.adorm-, e .,m;ie< <» net s d-4 eaiiadd 
do iro di o Conde de Al: m. ir V •. .. • : Pur ado dí] 
iU id-aima . e \íl ais > Ku.;tado . an) ; i • , quize-
riio leva ita* ali la m i Villa , mas desi : • deMe intern 
<i }H>r f-dta do'- aprcMus iecesKj;">o*jfarf a ; aa edificação. 

O Vi; • m te d, \ seta Martini Ourei.» < c ' S ' ' ' ,ir , h " , íi vi^mi Uc-
Ben; vides am seu i mi cv . i V a i vaaor d • „.,•,„,„ . 

;eu Iri B i doeo «'orrei le,-S,i„ G» neral do Estreit •<• ',««:• 
no last ixlo d l índia repre-ent i S Akescá , que s e " 
obriga* n s U ms qm< ie;i< ui r< a C ca ia do 

•Espirito Santo. t Cabo Fiio , afundar duas Villas, 
huma no Porto do Mai i na egwança da Embai 
çõCí , (pie ;• e i fosse fn . e turva uo St rtãd ta. h 
gav mais couvaaieáU- i reprimir os im altos <los Ha: 
baros, e evitar os damn os , qui seam to das revdn 
rõ.•!• .los ?ovos pela fa.'ta d« tomou ,e dmaiens. i 
itvemlkia a re -re-entaçâ.. , com; Rid i . Dm ata'ia « i 
qoií.zt dc SentMjiro de mil .se'"cenios setvnta e qu i i 
e» nu a a ttírm?, , e com mi í t .v ; ctndi«,< es , ciwi 
pie ha vi ; :-id' dada ao Donatário í íd de (iiíe;j ei; ei 
Jo se p. d: hm , ou dia s n c e s , t -arn. o v is-
eom é fjiíendi os ja-epa1 rtivi.. para ma",dai- povoai a 
Hia a :. i )orat ire falíeiiee 

O írener.r, ívador Corria i i.lc S:t e Hcuavidon, r .,•./« /«is 
'caiu s por 'Tutor dc st, o ueto , o V iscond.: ^alvavm J • 
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Correia de Sá e B e n a v i d e s , requer a S . A l t e z a , que 
como havia fallecido seu filho , quando estava prepa-
rando-se liara mandar povoar a sua D o n a t * n a , lhe 
mandasse pôr Postil la na Carta de D o a r ã o , para que 
continuasse nella na mesma f o r m a , e o b r i g a r e s com 
que o dito Visconde , seu .filho tinha obtido a Dona-
tária o que S . Al teza houve por bem de conceder , 
c lhe mandou passar Post i la na Carta de, Doação aos 
vinte e tres de Novembro do anno de mil seiscentos 
setenta e quatro, F o i neste anno também , que os I V 

, tires Benetlictinos d ú x - r â o de Parochiar a V i l l a , e 
l i : Freguezia de S. S a l v a d o r , e foi o seu primeiro Vi-

z„c.<,< dr w ,rar-K> ^ o .Reverendo MartOe1 de Bastos. 
A«/.wr/,»r. r Tendo-se completado quá. - dous annos depois da 
1 0 7 ' ( 'om essão da Donataría , o S e i z o r l l Pedro Segun-

do dirige Ordem ao Doutor Ouvidor do R i o d e - J a-

'"'•;'" „e iro para elle , ou o M i n i s t r o , qi.c por elle tosse 
nomeado , passar aos Campos dos Goitacazes e dar 

H-?" posse . o Visconde de Asset* , c ao General J o ã o t o . -
rei a de Sa , seu tio na pessoa <fe seus Procuradores 
para em virtude d e l i a , os ditos Donatanos tract ar 
da fundação das Villas , que na forma da Doaçao , 
due tiiíhão o b t i V , estavão obrigados a mandar editi-
( 'ar l ira então Ouvidor, o Doutor Pei .ro de I nhao 
Castel B r a n c o , e como estava ausente , servia aqueilc 
car<*o o Iuiz mais v e l h o , o Capi tão F r a n m c o Barret-
t o d e F a r i a , o qual mandou passar Carta de Di l i -
íroncia de Coinmissão em vinte de Dezembro de mil 
seiscentos setenta c seis para o J u i z dos Campos A n -
tonio de Freitas Pa lma dar a posSe aos Suppl icantes , 
mi aos seus Procuradores ; e n a sua fa l ta ao J u i z Or-
dinário da Cidade de Cabo F r i o Gera ldo F i g u r a da 
G u a r d a , » qual He , que foi fazer a diligencia c 
passou-se aos C a m p o s , juntamente com o ( apitao Mor 
Francisco Gomes R i b e i r o , que estava munulo de liu-
l n a Procuracao bastante do Genera l Salvador Correia 
de Sa c Benavides como T v t o t , e P r o c u r a d o r , que 
era de seu n e t o , o Visconde de A s s e c a ; e Procura-
dor de seu f i l h o , o General d o l o C o r r e i a , e tendo 
ambos c h p ^ t l o a \ illa dc S. S a l v a d o r , o J u u : Or-
dinário acima uortiçado em o dia v ia te e nove de Maio 
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àe mil sewowfcoB sctent. < sete deu a posse ao díf 
P oeuradov da> D .nato W fia in an do cust.ume , c 
„ , \ o u a 11 om. ar fficiaai para t m m r em C a n n n u — 

J depois d e \ i o r feito < qn • e , accei sarin «fira a 
boa Vdnviu IT cão da . l i i s t v ; , , t- ««> »u ;bos a F e voa 
c ? , i V i J da B a r r a , e . m o í i i dos:uto <k , 
can -tie » . " g f , I u i , Ordmirio de f 
de J u n h o r /,.„ ,<„. . 
K m m u m acò iáo tor. o »< •< w 1 1 * t ' f 
S da ( .no ni , lutv »o « - v i ,, la , u 

- l a j iovamente . r e a d , , e depon d< apuradi a 1 a u u 

lhe. deu poksc , v { - V « , n n j * | 
nou-ne-lho - , e » " - 1 ' 1

 : , 

sou sobrinho Martin. C o - e n ^ " J ' ' •;< • 
nte <U" n C, Í M • , - .. - • ; • • ; ,'C •..-! . - — ( i ; " n , ; r,r . 

-v; P^'uno qu.1 r ; ; 

• e v o c o u os Otticiacs da • u >ara u- \ - ' 
aos loze de .U.n > <te n« « ' ' r ,, 
c lhe, apresente i bum n - o . 
Co,teia in ami i . t M/'< , ' , " , | 
veria * U • <n I a, ' . , 
^•m-val J a. ' t k u . d. • / j > 
da Vil la U - S ' \ . . . 
, t a fe do V.T ; , • -<«'• -

teo^o-à, f H i » v d ^ po, - i U 

Um ! fari i do N lset.i le , , ,>s _ , ( ) 

d . » q u a u , lo i -as p. r , - "••'>•• , 
, n;ualme p.to , d a r n • r - ..u • •• • 

' R, i io d.i i ' »a "a . , ; 

Qs Habi tant s da dla u , • • • , 
tisfeitbV "cto l u g a r , eia pie M„ u „ ^^ ^ (,I(II,W, 

u r uisa da i.isn et.- , ! 

ta ' v , . a -

, U "i I sec . • •'' !<:«• 
. a >•:-.- imavnnu e» v ' !.{: I.. ;i.irira . . . 
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hum a outro Sitio. Ne l le não havia a e x t e n s ã o pve-
^ cisa píira o Rocio p : sc terem os Benedictinos in-

troduzido cm algumas braças dc terra R i o acima ; en-
tão o dito Governador convenciona-se jpo n F r . B e r -
nardino de M o n s e r f a t e , Procurador das Fazendas do 
seu M o s t e i r o , dando-Hie outra, terra por aque l l a , e fei-
ta a composição , afinca o jfflteWos. F s t a n d o assim con-
cordes , fazem convocar Sebastiao R e b o l l o , este se 
obriga a fabricar a C a d ê a , ( 'aza da Camara com sai-
la separada para as A u d i ê n c i a s , e enchovias respe-
ctivas , e igualmente o mesmo em a Vil la de S. J o ã o 
novamente erecta com o acrécimo de huma Igre ja pa-
ra M a t r i z , tudo por cincoenta mil r é i s , duas pipas 
de agin;-«/alente y hum 'alqueire de far inha em cada 
mez , e *ü£Ía arroba de carne itpdas as semanas. l 
b se obriga mais a concertar a" Igre ja Matriz de S 
Scd^' h i r , reduzindo-a cum ficasse ..como nova pelo 
Salário de quatorze mil ^-is ; mas que estas obras 
seviúo f e i t a s , assistindo o G o v e r n a d o r , como Procu-
rador do Donatario cem" £r?s jesgravos, a eonducção 
necessar'.; para a» madeiras , e com ferragem. F i l e 
a tudo se obriga , e ao sustento dos escravos , e dá 
principio ein o primeiro de M a i o de mil seiscentos 
setenta e oito. 

j i n r> ' )s 1 ionatarios , ou seus Procuradores nomeavão , 
""" e passavâo Patentes para todos os P l s t o s , .«tanto 

Mi l i ta re i , como C i v i s , até os dc Capitães M o r e s . 
e Ouvidores ; . e igualmente passavão P a t e n t s de A l -
caide. Mores para ambas as Villas. 

''"•>• O- José- de Barros Alarcão veio de Visita aos 
J , : j i '" Campos em o anno ' f í é mil seiscentos oitenta e no-
i(,;;•.). vc , e foi o primeiro Bispo d o R i o de J a n e i r o , 

que a elles veio. Os Oífiriae; da C a m a r a , ; é mais 
Po\o fi-íorão Imiiia Representação contra o Vicar io 
Ci Itfl-L, da \ ; de S . Salvador Francisco Gomes 

() Saréiülia , e sendo justitiWraa , foi suspenso pelo nu ~ 
'_,-"iona-,.o Bispo da ; Ordens , e do Beneficio. 

• • O \ isconde de As-eeí- Diogo Correia de Sá 
f jp" ' ' c B/,-i a- ide-, por fallccimento dc seu Irmão . o Vis. 
é d r ' 'od.- Sa1 \ e.dor Corre;.-! . lie i míirmado na Donata-

ría com algumas limitações . e deroiracões dos Privile-> C i 

sOtentü 
f'ii.<;_f>.- , qiiç . , ( I 
l) 1,1 ,ir>#t ;i.< j, ,,. j 

m m à " ' Mi l i ta 
• e Oitv 

caidcs 
i I ,11« I ,;)li -

'; ' r 'Caimn i/ii /. nI ili .'i, 1 

.1/1 im. tri;;-.'. 1 
que a 
Po v o 
Col id i 
Sanüü 1 'i*. •• I (1 I) /:., • , 

,...;, ... • wjionaci 
ti. i IMV • I ( } 
.IiIS (.I",',1 ' 1 

ri- C ' m ( h ' 
17-.- ria COV 
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g i o s , que h â v i ã o gozado os seus antepassados aos vin-
te c três de M a r ç o de mil setecentos e vinte e sete ; 
e no seguintí anno manda aos C a m p o s seus dons fi-
lhos , Martini ' Correia de Sá e Benavides , e L u i z 
J o s é Corre ia de Sá e B e n a v i d e s , munidos com hu-
ma P r o c u r a ç ã o bastantevc^'n l ivre , e gera l Adminis-
tração , para» quo possáo exercer na sua Donataría to-
da a sua jurisdicção. O dito Mart in i Correia de S á , 
jura homenagem nas mãos do Governador do R i o de 
J a n e i r o L u i z Vaca Monteiro , da Capitania dos Campos, 
por este tempo a Vil lá de S. Sa lvador j á estaVa 
mais P o p u l o s a , e 0 Commercio ííorecia ; mas os Po-
vos esiavão inqueítos , e os seus ânimos não • ,»odião 
socegar cm outra sygc içào , qua não fosse, a $ e Sua 
Magestade , o que pertendem com r e p e t i d a requeri-
mentos. E n t ã o o Governador do Uio de J a n e i r o para 
reprimir acontecimentos funestos manda para •<"• 
lu rna Companhia de I n f a n t a r i a , commandada pelo Ca-
pitão Francisco P e r c h a I cal. 

O Visconde Donatário tinha o r d e n a d o , que to- ,, 
do o E n g e n h o de A s s u c a r pagasse |)or anuo q u a t r o « « i ^ w . 
mil réis { ) P o v o não ficou muito satisfeito com este 
imposto , c inda mais discontente ficou em se dizer , 
(jue também se poria sobre os algodões , e outros ef-
feitos ; e est" desgosto do P o v o era bastantemente fo-
mentado por algumas famílias r i c a s , e das pr 'ne ipacs ; 
e tanto foi crescendo , que chegou ao excesso , que 
adiante se verá. 

No principio do anuo de mil setecentos e trintaQvm-umr 
repetem os Povos em vários requerimentos a S u a M a - ' ! , ; í a 

o-estaile o seu queixume da sugeiçáo ao Donatario. 
F m o mesmo anuo o Doutor Ouvidor do R i o IV„, „ 0,n,,;. 

do J a n e i r o recebe huma Ordem de S u a M a g e s t a d e , dorfavra ./<•-
para hir pessoalmente fazer a medição dos Limite» 
.ia Donataría d o V i s c e i d e de A s s e c a , Diogo Corre ia ; 
o dito Ouvidor passando-se aos C a m p o s , e de eom-
i„uiii acordo com o filho seguiu * do V i sconde , que 
lhe servia de Procurador pela ausência de Martini 
C o r r e i a , seu filho Primogênito nomearão as pessoas 

'Aneeessarias para a m e d i ç ã o , e depois de assim o te-
f e i t o - ' fo i o referido Ouvidor ao lugar da E u -

J i 
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jC.i'la dou P a r g o s , que era a divisão; pela parte do 
Norte em o dia vinte e r-etc de Novembro , aonde 
||esm» estava o Ivu.nas M d s t < ao pé delias se vião 
jis ve-tbJos d e edifícios antigos, que or/»' onde Gil dc 
jjfjóc?) quis ediíicrfr liuma Vi l la , se :inçou o primem 

y f j f m p - . f , e continuando a i^ fd ição para o Ce tão-, qui 
iovia ser d> dez k g o a s , confirmação . qu 
jllj Visconde tinha obtido ,, KÓ a Ipvtráo nté a distai. 
ti í de tre legoaa, e quinhentas e vinte braças, 
rada parirão com o receio dou sigHtes , qm vaquei 
k li.^ar enco nraràd- dcs índios bravo®. Finalmente no 
ieífuh te auno de mji setecentcyi trim t e liun * c:n o 
ino? ' !<2 M a r ç o íoraò i%zct a medição pela o, rte d< 
ípuT,' -Vriindo primeiramente tw& lego s d'altar; 
ponta do ^abo ) rio para o Voitc , porque OÜÒ a 
las bassem , dabi de\ia print') nàr a Donatária pe-
>1 .. í do Sul pjty' ser a sim , que a v a? Fedro d, 
G o e s ; o a• medição veio ami tr v.e légua• , duzr a 

viíití braças , até o Campo la Faaen.ía de - s<. 
cu ti a de M a e d i ú , con1 ao a Vil la, MU.1 ' p « e t 
dilieou :wque « lugar; e -o ue< i . . 

rio 1 > -if 1 (lefroníe da Igreja da dita í- : li . • 
Oeste toi t as Ubá eiuBadaw de i a m • \ i l . i . i 
.ie nâo descontarão a* duzenta- e vint» l".-c a qu. * cc -
«?em das tezes 1 • , .»as, lorfl ic uieluinc1/- , «ervia 
igualmente de divhvlo <» iii > Ma-ah< • • maé 
commotio , e per«m«nv.- . j-, f-{,,,] S i 

"|)S\-a ?*>o anuo de mil sc cerlos i ima e s por Or-
fm na Vtii idein de Sua Màé,K<ade "t i -cpRradc o Juiz d< O 
f. í. Sfinado fãos .da Villa dc S Sa;\a< <r ' d . li a do !••> an a 

' - oontribuio a meant. \» » . -sema mil r '•;>' 
«c- I.n -mtar o Tribunal i • , -a do Hio d d,. 
neiro. 

%, ,ff, O Sargento Pedro \ eii » l ía ' ia to apn as 
f-n-n, nOA fá-si tm mil s C c c u i t o s e qaarem a , in nido com i \ 
fir'em \V- u . , l t t ( j e Capitão M ó r , pás» sai la a d i Donat anu ear í)(>,Y ".r.io . , »<> . 1 -, , , ••• 
ia i'ji Í, s. J í l 1'iaes da Camara duvida<> -tirar o í . a ; » (ia t-

I jr ... '.,» i.» í1apit.To 10 l ' de í arvalln tmetn. i , e en ro-
.s-í;f)i! jJIí; . ( ' • i a \ • \ com o fundamento dc 
•<.. 1 t,tr culr-adu (.n h saia D e v a ç a ; e dão parte ao ( -
r 1 v^çuadot Interino lo R i o dc J a n e i r o M a t l i i a J 1 ot 
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lho do Souza. E s t e manda publicar hum bando nas 
Villus de S. S a l v a d o r , e S . J o ã o da B a r r a , para 

que todos s Corpos M i l i t a r e s , c de J u s t i ç a obede-
rão ao dito Capitão M ó r . O J u i z Ordinário P e d r o 
da Fonceca Carneiro faz publicar E d i t a l , em que re-
c-oiumenda a mesma obutF, Sucia. J o ã o A l v a r e s S imoes 
Ouvidor do Rio de Janeit-o faz expedir huma C a r t a 
de Dcligeiieia para ser ratificada a pássy ao Capitã;) 
M o r , visto e-iar o Donatario admittido a sua a m i g a 
regiUia. d o m e s Fre i re de Andriole , Capitão G e n e -
ral do R io de J a n e i r o responde de M i n a s , onde se' 
a c h a v a , aos Olliciaes da Cai.n^a , e lhes a d v e r t e , 
que as ordens devem ser executadas , e oi rede; J a s ; e 
depois dár-KC parte (' u; oeeurrencias. A nadá ' ' .lo aten-
ção OS oi l ieiaes da C a m a r a , são prezos , e remetti-
dos para o Rio de J a n e i r o , Ima o Capitão Mór 
310 d o v e r n o . 

Fan o anno seguinte declara E ] - R e i 1). J o ã o 
Q u i n t o , por huma O idem , estar em a jas íe de permu-
tação das Çapitanias desta ' Villas com o Donatar io ; 
e que , cm quanto scniío eíleituasse a dita pcvmutaçao , 
estavão "!le-- conservara> das mesmas Cap i tan ias , 
(> sc d e u a dar cumprimento aos seus Provimentos. 

Os ('.-iividores , e Corregedores do Rio de Ja-
iro . de d. a confirmação da Donataria ao \ sseou-

<1( Diogo Correia, pela (piai os Ouvidores dos Dona-
tários li ca ão sogeitos a- elles , vinhão em ('orreiçao 
aiw Campos , e de\ assav.ío dos Ouvidores , dos Dona-
tários, í' seus Olüeiaes ate o anno de mil setecentos 
qu ,venta e hum „ cm (pie per Ordem de Sua I\?a- „,.. , . ' , <•„ 
;•(' jade se annevou esta í apitrin; : a Comarca da C a - . • í »• 
i)itniua do Fsnirito Santo; e de])ois da união o pri-/ '•"" ''" I . , 1 , • . - / . •rito \iillu • 
moiro Ouvidoi daquella 1 omavea . que veio aos ( a m - ( ,, 
pus . foi Pascoal i 'et \ ira de \ eras. 

(> Alea.ide Ctbv da Villa de S. J o ã o . C:vetano 
dl' Bauv l los Machado , oiandeu Imseur ó sua í;>-!a a 
Cav-itama do !e-podo í~nnto o li to Ouvidor ;•• anuo 
de mil setecentos quarenta o tres para sim uvar cer-
tas in»|iiirifões ; e m principio do cgumte anuo '01 
o dito Ministro coiii o 1; esmo \ie. • .:>.•• a A laca-
J)c i. \ untar o marco da repartição da no\a ( omar-

j u 
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« p a g a n d o tanto m i d a , conn na vinda pela F a -
zenda I, Capivari» 

Chega aos Oampos cm n il sctecento quarenta- e. 
«eis a Á v i d a iM fd iec iment» do Don&iario Dtogc 
Correia • 'c S i c I fenavides T Visconde de A s s é c a . 
E m continente «• Qfltt-i&s <1? | amara o m i o passe des-
ta Capitaa ía em Nome de S u a ' f f ágeatade , e dão 
parte do seu p. oeedimento ao Doutor Ouvidor M'a-
'theus N u n e s J é s é de M a c e i ó . l i s ts lhes d e m o n re-
solução ; ílles impacientes l w r i f ixar E d i t a e s , e "dão 
parte ao Capi tão Genera l Gomes F r e i r e de íVndra-
d e : <t|uda não aast i fçkj^ , recorrem á K e l a ç ã o 'lia Bo* 
hh? ]|qg di;,is v i a s , iuero)>ando ao Ouvidor na d e m o r a ; 
' i b t i v e r ^ . Trovisão . e nella sc lhe» declara terem obra-
do como fieis Vassallo*. 

. 0 V i a n d e àp Asaeca Maf l f cn Correia de & e 
p i * * ihw »• " .H 'ues obtêm por fallecimrtnto de «eu Pai a ctei» 
«ria. i?4í< í i i jna jâo da D o n a t a n a no anno de mil setecentos apa-

rentai e o i ro . e mnnd tomai posse da s u t Doni a 
ria pelo seu P r o c i m d o r «o T m n c e Coronel Marti m 
: orrcla de S-i J «$m em notíei., at* levantou gran i « 
parte do I ove de ambos osÈQxw para iripedir a pi 
•o P r i m e b i m e n t e acudirão á Capa da C a m a r a , pt 
d indo vista da Carta de ConBrmação suspem io 
da p<$ffie, para mostrar , que o Donatário lülo ' ,v 
v' I em iiido as condi.iões , o i t i que Suo M a g o s le 
lhe iv ia concedido, j , ..li ta Donat a r i a , qui orSo , fazer 
ígseju , C a z i cia Cam d a . C a d e i a , e tt iu a cazas pa 
ra trinta»moradores , nom haver medido , lemarcá-
do a sua Dohatan. . e eomr a Camar.» desprezou 
itens requerirm n ; . ( nstitimm Proeurador esti \ 
q m r , que se v j-e o dito ' Y m e n c * orond para vi 
ap esentar Omen le Si a MagrstaoV ,« rér.«. i u 
se ião delira a qualqV.ef requer iml i to sem a d cisão -1 
Capitão 1 onerai do R i o d< . í a n e i r l 

t „I>R> C h e g a ordem decisiva . juntão-sc <,. da Camai 
y ' ; " ptna a Yereançi . ab. - vse u Carta do G e n e .1; per 
i?."'' rehem o P r e c e i t o , e reprehoução,: afio c o n s e n t o Po. 

t o , que se achava congregado, que se acabe d< lê? 
V increp&ção d; sua desobediência , antes pass udo dt 

í u m a outro abismo , põe -a Ca«a da Caie rs» em 

i - _l„ 
Í .»' , 7 V / !.. ? TT 

'fí o ij ) 
< v 



# 87 4 
\ 

ç c t e o , f m t ó m o J u i z Ordinário. Vereadores, 
• - a o , e os ía*em embarcar para a r i d a d e da 1 W 

Atac,i> a ( 'aza do Ciipítâo Mia* Antonio 
lY i seira N i n e s com mais «W oitenta homens ar-

mados , e lepoin de haverem mortes reciprocas» 
p e n d e m ao dito C a p i t ã o J l ó r . procedem a nova E l e i , 
ção de Offieiaes «k C a m â r a , m meando por seu J\dx 
a J o i o Rodno-es Fernandes. -.nfomad< o Capitão 
Geuçra" Gomes Freire <le And ide deste nsulto . fez 
embarcar duas Companhias de Infantaria , e huma de 
G r a n a d e i r o s , de que < rão Ctpitacs Joãe Pinto Ve-
lasco", A l v a r o de Britei., e JMo de Mascnrenb i s , 
command; wla; pelo Tenente i renera ! J o io , dt , Ahnei-
d a , com hum tQgp eojiipeteiite de p o W / a ,. bal ias , 
granadas kc, para cast igar , e rcnrk i i r a rcWÍÍião. 1 ) 

v embareão em Macahe , e m a c h ã o por terra para a 

Vilta (ie i-: S a l v a d o r , onde entrf.M a t a q u e V . • . \ 
».. form id -. , em meados de J u n h o do Aito an > de-

J m l setecentos quarenta « oito.. 
Daqueljj» Villa ejipede >t huma Fseolta d( Grana-

deiros Í.V fmsUi o Çuvidor da Cavj a r e * M a t h e ^ Nlj-
nes J i s de M a c e d o , est'- dhega e;. J u l h o • com es-
ta providencia fugirã-.-) q.- cu lpados , e tomou posse 
o Procurador j d o Donataiio. A s Fazendas dos d j % ~ 
quentes se «lekribuem em Soldo , » ubsi-stencia da 
Tropa., c .ai cão ps Povos em socego. 

Na ffèçl-o lo levante dec grand; brado huma •»<'•/« < 
mulher por nomo Benta Pereira ' que |»ek;j; va e n t r a 

o partido fio Bonaíar io , aN qual montada a ( a alio 'S, 
com pistólks -nos c o l d - s , e huma ««pada na mat V 
n a desappareeei tu,d< diante s\, o«n huma « .a 
luçãd mais que varon i l : e desdt então ia-ou tá-
lebre o ;eu nome, que ind . lio,.. he«u a nor. 

Os Oflici.u-i- da Camara t . e f c t e m ao V< n< \ í , • '•• 
he propõe , qu<̂  ara ficai cessando, o r f m l m , ,u ind- v 

- • : J, , , , ' •ihltt p,H\. W 
'xisti, tiaquelK • rebeldes, sc (nm. indispfasav i n , , >>.,. 
1'asz t s;istencii de ei teu a boi * i • pu^o am, 
'eus Vispcc.i vot- Ocficiaes par? s r«.'»rim r ; >uy. !;u 

« castigar. Atteu io o (rei •> .3 » orde í&udt f 
-olha paru o P ie ' I IropM m, nd ,ca • . t |wtã; JQÜO Pinto Velasco cum oitenta homens para 
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(luzir H ultima quietação áquelle P o v o ; o que assim 
executou. 

Vitii.t : » > N o seguinte anno veio aos Campos „ como Visi-
(i, ' ta i lor , I). J o ã o de Seixas da Fonseca JHorges, Bispo 

de Ariopole , e \ isitodor G e r a l do Bispado por C o m -
inissão do 1). F r . Anconio do D e s t e r r o , Bispo do 
B i o de Jane i ro . 

r. .'->a Concede Sua Magestade perdão geral a todos os 
dilint,uentes do levant • de mil sciec qii uvijta e 
o i to , no anilo de mil soteeento: cineòenta e dois. Se-

?: , í 111 . I <', I! 
d bastião da Cunha Coutinho Rangel . he o que ...» ã 

: / Sí Corte requerer <> referido perdão para todo*, es tuic 
,V aehavão complicados tinqueilc negocio: , s-e expe-

( I d í o Ordi*í)i ao Ouvidor Francisco cie Sales Rib.aro 
liara tomar posse desta. Donatana em nome de Sua 
Magestade por se achar incorporada na Rea! Cor a 
pela- permutação feita com o Visconde "de As-eca . 
Marina Correia de Sa e Bemnidcs cm qnator/e de 
Junho de mil setecentos eme.) :.la e tres , na qual 
Sua Majestade era Serviíh' t io atenção a boa Situa-
cão daqueila Cain'oiia por eont duas boas \ í llas, 
e se achar tona povoada, conceder a e'le Visconde 
(in vaslifaçâo da dita Capitania, o dc t u d o , <|ue a 
ei la pertence : e avsiiii mai; pelo que respeita ao util . 
como ao honorifico as h mras de Grandi* do Reino , 
(pie com])"tem AOS Condi- no sen mesmo Titulo de 
\ isconde de juro . e herdade ( dispensada duas vezes 
a I,e\ Mental ) e uuatro mil cruzados cada anno cm 
hum 1'adrio de juro Real . pa-sclo sobre os círeitos 
(In Conselho 1 'ltrainarino. () i' ••' a> M c ire Doutor 
l'r. Salvador Correia d ? Sa . Moimv de S, Jeronimo, 
em nome. e como Procurador de seu Irmão Luiz 
J I I M C o r r e i a O a . ijue então ira Governada. e 
C a p i t ã > G e n e r a l da t a p i t a n i a de P e r n a m b u c o , I r -
ih o . e i ou o edia to SucccsMir do \ i - c o n d e de A - ca , 
d.i-M- . ipi" cm noon <u d u o seu I r m ã o . » C o m l i t u i n -
le d a v a a esta p e n n u c o io sua o u t o r g a . e rmiM nti-
niei i !o . paca <m" -c c u m p r i "-se . como n j l a m contem. 

- O O u v i d o r a acca r e l e n d o em e x c c u ão - O r d e m , 

t ju" rcaeh •;! . toamu p'e .- a da Dou a f a n a para a ( o-
:'oa com ioda- a - c e r i m o n i a s . e r e q u i s i t o s d e L ' t e u 
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ia cm trinta de Novembro do a&ib de mil çeteeeô. 
f ' eineoenni ,p três. 

Sendo ^Viee-Ilei do Estado do P-raxil , o Conde fíem-ganiutdo 
de Azambuja,, fotfio « j f i i t idt < < • m. ..-.d. .v.. dos Cam- ' 
i os jlos Goitacwes em dous Terçoí-r, hum de An- ""' l ' 6* ' 
xiliarss, e cutro de Ordenirn «c O primeiro foi or~ 
ganisadb com qjuuwm Comp-anlia^ , du: das • quaes 
orão de Cavalaria, oito !e 1 ífantastiaj d* homens 
mineõfe, e quatro de pardo ; • foi seu primeiro Me? 

1 rè/ de Campo o Alcaide M • da Villa de S. Jtí>5o 
la Barra. J.iii'o J i é de OareelJoH ( • itinlio. .Deu ;e 

oHk* Corpo hum Sargento M p r . e rijou» Ajudantes 
pagos piUii o disciplinam»,. O numero la gotfrc i. >o 

• ra eertf"', e ordinariamente arida\ i por mi i oiíoccu-
||)s homens.-

O T< r<;o ' de O r H < t ' ça tem de/, • uaipaBlnas , < í , ; " 1-);'""' 
I huma de forasteiros. Foi Tb..-mt Vh; ,-e ! lasanha , > * " « / - " 
• primeir í.Capitíio 3 >,r Cu <. s.a clívi in. Iam sue 

eaeu ern mil *< m - ítotL se ssent-i e ei lo. v1 

S O J J J V o { m u i ! ' , ido , ' IO $ U O Mestv: !e ,'amno 
•'•oueo tenSo que . Uh-.«e i ir ; e .•&> ciicototrtj ; outro 
• :eiu mais'not,••vel , que o oeeorro dt J'ropt* Auxilia 
% • que- no seu tempo foi para o Ui»» d" Janeiro ; 

a:» pa ou da m; iieii'a -egi; nt. , 
K m müVfietecentos setenta c seis , teve Ordem 

• : » :M«t* •j\íe;. do Li\r . i , \ i D. Luiz dt Vau :d; \ „ : . u . 
gjü Soarei 1 Alarcão E ç a Mello Silva e Mascarenlma, 

i ' '-lit lo I •• I'u'u; p ira e.-rar prci- to < >m > km 
beiyo marchai .. > i - iro s i g n de Rebái.e ., rer-1 •' ft">' " 

nir-se . n Macahé , ;U<: spera das ordert-i, quo lhes ft)-- l a a" i m i? W \ 1 i n , , ' I ll»> "I' '••• 
-a>> «enguias; ( clep<;> do I t f T -do sign d , pe; r d a , ;., r;?-
•Mi: grasiíe dili^ondí , f e r i » wvx -rçi quin e has 
mrs^i r uni-o. on d • recebeu '-de n ^ j b wjkidar j ara 
1 R io d< Jüiv.-i :: 'tuas C.'inptUi iia;> ce C ivalkria na-. 
a hirent desti *ar i a 'azenda fir- Si i r a C r v z , t , j u a . 
i'o Comp; nLia- do i i i a n t r i a í oas -.C! 'aiuo^. < duai 
le |jardo.H .inr-i i-irer i des taea» ; Í V » uezn ('o . -i IV 

1' '-(us t 1« r>p mina < m r. e;- de -i < ar tU 
"I- e'a eont - «• ten • e i etc , v c-!»:-., o aa iti.,- tk 

<» 1 vu e t ,et < -a imm<> '• < H du Co npa-
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por outras d u a s , c o C o r o p a t l h Í 3 » l i s te Des-
tarão l » r . OS Campos tóflas se i . l m o t l V o das 
t a c a m c „ < o foi para g ^ c m ,,s Hespanlioes. 
gUOT0 í t r c dc V t > o a cima, mencionado , depois 

í í - r S l . a e c l S o Districto tó Campus p e b espaço de 

' I ' - « t e 0 f f i c i a l e S t ó V a 

L i o de 'que era dotado , <> respe ío , 
» " I T " ' < U " h T I w '•« estima» ão , e eonçelto, 

" " " > ' V i e , - l i e i , I tudo ™,u, ,rr , ;o 
' ' S , 1 , 1 muito b-hn G o v e r n o , e c . r » . t , d a 
' " ' " n 1 S A frudeneia ^ e a J « t i V a , .mo « « j » 
" - ( mie mais contribui» pan. mudar a n a . 
l u w * " " « " do l'j).vo, que n a s a l m e n t e era 

- f r 1 , r ^ r ^ 0 r d e n s , e a s s a e i i 

« ^ t * . mi I r orneado J a r a a q G l l c 
« - " • " - ' " T rnnítão J o s " Caetano de Barcellos Coutud.o , f i lho 
~ " o ' d i r tendo então de idade vime e armo* 

rassarão-se «[mttro annos , se ^ 

a l ? u m para veta; ; - " , , / „ e n t e Coronel Antonio 
)n,.,„•„, vem fa/xi « o s ^ » w a n n „ de md soto-

• Joaquim de \ i u w » - r emetíidos para 
tentos oitenta c f e s na q al tor 

« H U . d c J . M n . í ^ ^ ^ ^ i e sete foi 

TOT " " f e i t a a reducçao «o l i \ , 0 M e s . 

« T * T ' S n X ^ C a b a n o de Barcellos C ^ -
e ' ' " e n e m e Coroítel , " Capitão J o ã o Antonio 

nho , e - m u m Sargento 
d c Harccllos C o ^ n l i o , Who Manoel 

Pereira da Silva- 1 01 V h ( l c G r a n a d o , 
u U 0 Companhias de u a t o u d c s t a s C o m p a , 

— c 0 U t r a - duas de C a v a l a -
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Em o mesmo anno os fieis Vassallo* ^ C m - ^ W — 
pos dériío hum grande exemplo cie Patriotismo-, pire- w(f, /ll(imtpi)1.. 
recendo para as despezas do Estado cento e trinta i;5l, dc dinhri-
mil cruzados f além de lmma grande porção de ma-
deiras de construção : e esta nap a única vez, que^ l W < 

clJes tem dado igiums provas. 
No anno s e g M t e atolando em passeio o Ouvi-

dor da Commarea, José Pinto Ribeiro por hum 
Campo Contíguo a Villa de S. Salvador , hum 
s u o W o , chegando-se a elle intentou íerdlo ; w - m 
sendo íclizmente l i v re , lá go passou a c r i m i n a ^ c 
deu Üontjf do tac.o ao Conde de Rezende \ ; , e e > do h j ^ 
KstadoS, h qual , pensando estarem os habitates com «•; 
projectos de alguma Sublevação , mandon logo a üi- „,,„ (•„„,. 
ia 'Villa o Tonente Coronel, Joaquim Xavier (ura- , , , , 
d o , hum Capitai , dons Tenentes e «essoin N.iiU-
dos, como Destac. > , os quaes ehegarao a Vetewla 
Vilja aos vinte e ium de NoveieVo dofdito anno. 
•Mule se demorarão aU Julho do seguinte anno, em 
que se retinirão todos Mant o Rio de Janeiro 

1 Do me-no anno i ata o e s t a n c a m e n t o dp-iií.yr- -/ »— , m " , , • ,, d».l»i«» fiMÍ.v ((Urn Ww 
•*eio de Campos para o Ru» de .Janeiro-* o qual Sail o 

avis cinco de Dezembro; e no primeiro de Janeiro do 
anno seguintetíiphio também outro para a ( apitania 
do !'s]arito N.nto- os (piaes ainda hoje H- consewao, 
partindo regularmente três em cada mez. _ ^ 

A distancia . em que ficava o as b Y c g u ^ a s dc ^ £ 
S Senhorâ do Desterro de Quissamn , e V hcimora (. i( 

das- Neves , e Santa «.it a , da Villa de S. S a l v a d o r , , , , , 
foi cansa dc- que o líftpo do Rio de Janeiro, D. Jose 
Jftaquim Ju l iu ianno Mascarenhas Castelbraneo eri-
UÍ-M' a VVciíuezia dc Quissamá em Cabeça de ( omar-

vndn ;I sua obediência a outr se primei-
ro V i á r i o da Vara , o Parodio da Hit a F" ••íu.-oa , 
ios, Antonio lc Souza . que ton >u no.-' em unte 

, seis de A-'osto de mil oitoceut :
 ! e 'dons At o an-

uo cie mil oitocentos e doze conservou-se a ! regue-
/ia de <v)uissama em Cabeça de Comarca; porem nes-

o Ri-po Dioeezano , levantai; 1.» huma nova r 

1 r S i c i a em Macabe , a erigiu em Cabeça de ( "marca. . ^ 
O u-rande augment" , em que se achavao os Ca. 



/ 
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1 

dou motivos a Camara da ttRfc dè X S a l v a -
a t V ^ r c r em diversas Epoeas a «Sua M a g e s W f e 

He o p ^ V S r ! m m lugar do de ^ 
Lugai de J ' í jiicto. / i n dmcnte por Decreto d e e m e d ao Mary * 

j * . X í t o c e n t o s , feCcntA» e dito > g a * «enclt> S e ^ -
^ tino L u i í T inoco da ttlfft , o í W > c . r o -

r a qui veio para os C a m p o s , por outro Decreto oi*, 
t do e on e dc Novembro de , 1 1 oitocentos o > i m , 

p™ — d e m i l o i t o a e n ^ m 
, ->,r Carta Hegiv de trinta e I n i m d e j í a i íte 

. , .(.-entos c cinco 
A r a da Vil la 1c 8 , S j 1 v a d « r to A t f T * 
, , t , . , q r v l > e n d e a V i l a do S W , e 

' " ' ' " Jvprc i tA .ll di.Vn» cm as ditas' duas \> litis, l a i v 
IW„; exerci u - TatoâHsA do P u b l i c o , 

U/.io }<n d iv iu ldo o \ Mile to <ii > « " w , 
S c / - . Nota da sobredita \ da , 1 , S . M v a d m 
em d o m ; c que eserevão i s . n n \ , c a u ^ s C o , i s <> 
1 o i ', mes por Destribi <$0 ; • , que tudo s e ^ e -
cutim c a mil oitocentos c , sendo d à k de ¥ * l 

H c ^ í c c V teve principio a pratica da W ^ " , 
- i m l ( H m o anno de mil oiVocento^ c m < x » ^ Campo, f . a o - <-umo quasi 

e oito ma,na o 

mais memorável da ^ , i a d o ' Q t t . 1 , ^ a q ^ 
1 pm ( u o Príncipe Regei" c Nosso S e dioi ya lco i 

^ , q , i , e nolle veio estabelecer a sun res 
T S O d n t e doas de J a n e i r o , o sete do 
t * n i ,n a vmarab da memoria d * B r g h e n -
^ neste ultimo 
S o n a d o v>rte 'os l íe i s Por tugueses : esto tacto . tf*, , 
S T , i f - f i c a d o por muitos Políticos-, 
h í l V L C f M5 a . n , l e geralmente st pensava atui mats depress « do q.ae ger u t# 
" F u t r e o grande nueiero de R e c r u t a s , out c 

i. r u i , T'inei o . O deste anuo Campos fornecem ao Hio <U lanei > ; 
, C r >xpee; ficado ; porque logo (f ie se ; 

determinada, mie iodo> a ^ 
(piizessc servo voluntariamente tia T r o p a dc i . 
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nha serviria só oito imnos, o Coronel do Reg imen- nCCnUas do» 
«„ ' env iou cmcoenta e o i t o , e pouco^ tempo depois n fi^arm 

do o Tenente da C avaliaria Fel is M e r m e e n c ^ c -
cado da mesrça Commissão , em quinze dias , que se 
demorou no P a i z , levou consigo cento e vinte se-
te mocos , toah»'.voluntários. 

V pcnivel enfermidade , que j á lia ânuos iv.com-
modava ao Coronel J o s é Caetano .de Barcellos Cou-
ú 2 W ^ t e n d o - s e aggravado cada vez m a i s , j a o nu- j . . / .™ , 
pos+úbiüíava de empregar-se no Rea! serviyo , por t a u - ( V ( n( ) _ fl 

to íVtmerendo repetidas veabs 51 s l l a n ' í o r i n A V « W H » » «•»*•« lu 
m c n * f a ^ n s e g u i o aos ^ de Janeiro de mil k T ^ ' j 
c e n t o s W fcz com hum Post*) de'aeeosxo. ban seu 
o-av foi nomeado para aqucllé I V ! o Manoel do.s San-
tos de C a r \ a ' h o , que tomou p o ~ e cm J u l h o do mes-
mo anno. " 1 

P m A b r i l * d ' ppvrcnto anuo Ueo a ( . , ,a quasi 
na altura do Pm. 'J, procurando mais ao Sul , hu-

»« r ... , ,L> it . \ Ih/ 1I 
w i a F r a g a t a peqi í lna n ou Galera de• 
J F s u a t r i p u l a d o , que composta .de chfle^íites í N a - ^ M ^ n o d o 
% % õ e s # - % o u , conV/ t a m m f i ^ d í C a V 

! q , • • * òtf : • 
ausa da grande extensão ciò >-'to de 

Cabv . i c .nV, o^de C a m p a s , S u a A!reza Re» l foi ! er-
vido fazer HirYi novo District»» intitulado de Maculió , 
senafiuié;,. do Districto dos Campos todo o território , vv,•„-.,•, ,„./>... 

1 . . . . , . , . T , R . V , , ; . , Ir ir «>F> T mu • 
que vai docRio Macabu , que desagoa n a A^igPA ; : ,,„. 

, o R i o - do F u r a d o , que sabe desta, para o' Alar , „ , „ „ . , ,^ ,>,•£«-
, V * a t * w > R i o Macal ié ,« que,,, h f c "ás Campos pela .parte >m„r.»,/«• ftf,«- ; 

do Sul. O piano da minha Historia l imitando-se; .^», 
' t o ijue se chama Campos dos ( I m p a s s e * . tocarei so 
naquclles factos suceedidos no territar novamente se-
v>".\-.i}ít para aquelh DL neto. ,.i k -4 ' 

[ Po. huma Provi., lo datada i b á i i w de 
jÒfiu oitocentos e dez , se determi i tot l ( rê f r&e remet-m Okim*, « 

tesse para a J u n t a da Real (V^i tanía d o - - ^ 
Fspir i to Santo todo o prodi íctó ;*^ D i u r n o ; , e no- ^ , M)(. 
vos D i r e t o s . 4jri • se arreeadasM-n* nos ( ampos , em t ,.>•, ,r,„ 
cotVLdcv, o aos pouco, réditos daqud! » v . , 

4 4 m a trinta o tres coutos de rei* anuiiac.oente , com ,i(ii Sai'lUli 

l dit lo en. 
~ 1 
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!Fm J u n h o 'lo seguinte «Ano sábio cm Campos 
V * . imjjj l io , que por Ordem dc Bua Ai tez a Heal se 

abi to d e s t i n a s para esté Paiz. 
E m Ju lho do anno de mil oitocentos^ e doze, 

chegou aos Campos a Carta Pastoral <h Bispo ,D£o- » 
r,n,?,( rf.» Bk- c m n o ; 1 ) , J o s é Caetapo da Silva Ctráfnho , na qual 
rí„£rJ ^ f e a i a sciente aos Parochos a sua'determinação dc i\-
eampv.tM.~3m a Visita do Sorte E m vinte de Agosto H i e g o u x ^ 

Sua Exceliencia íteve-endissana na Povoação m iv' 
CMié; deste lugar foi visitar a Freguesia de,- N. jBe-

âas Neves ; desta JgMSOU para a do, .<>oaamá, 
d !ífV se passou á de S I l .onçalo , a t r a m , | J t t e a 

Fe ia em huma |atódtia ; de S. G i ic . ip fui 
a S. Sebast ião , - determinou a dia nove de Setem-
bro para fazer a sua entrada na Villa, de S. Balv 
dor . n nyaU foi "<>m toda a m a ^ ^ í f n c i a poSBivel , 
á jtntau..)-se todas as Irmanda'' , a (Ornara, e 
todos, que , tiella havião sei vido e i 4 suas competen-
tes (\; , N a n d o desde <> Igreja de s Francisco , 

á M ^ r i z por ontre ó W ^e Sojdados. pepois do 
v - e ^gscargm^ J ia . s , 

de 1 iiíintMGü*>crnorou-se em a f l K a d« v • SKVaS&r 
ate" o dia Vinte c seis do dito M c z , no qual partir 
para a -Villa de S. J o ã o da Praia-; l continuou a 

• laia Visita até o Hio D o c e ; o finalmente tornou a 
<ihegar á Villa de S. Salvador a quinze de Nòtcm-
bro do cor.ente anno, aos deaeoito fez a iltenpão das 
Bandeiras do R c g m m n t o . e aos dezenove continuou a 
sua derrota para <i RM ue •/•>». i ro ; porói nac> , 
pelo caminho ordi lark) : c por is, o foi ter a S. hide-

, l i s , dah a S. *e Lioim e desta Aldeia a 
C a n t a - G a l o , páj&iu por M a c a c ú , e chegou ao io 
de Janefroj ao^Cres -de Dezembro. 

; ffi o hum . Km' o a n r ô M e m i l oitocentos e quatorze orgam-
JÍ0ÜVÚU z o u ^ e no iVstriç A l e Macahé hum Batalhao de C a-
S - dl' çadores , . ,^t>e s Companhias , duas da , 
Maclhé quaes , e parte d- outva se levantarão no terreno per-
1 8 1 • t. ncente aos Campos. . 
. . , j. . E m o mesmo anuo faileceir ) Bugaduro J 
Í S E , r2Caetano dè Barcelloa Coutinho , que havia, commaíuí 

4o os Campos dos Goitacozes pelo espaço Ue trinta anru*. 



If s a ' 
Este Official sencío dotado de hum caraõiáRVáiv 

me, de hvm.air írfma sempre «igual em t o d o s , K l o g k , 
teci mentos , amando a verdade, e estimando a sua 
honra com extremo, conseguio ser sempre muito es-

t i m a d o cios %us superiores, e grangear dos Povo / 
hum grande e veneração. « » 

Aos vinte c quatro de Dezembro do seguinte an-
mo chegou a Campos o Visconde de Asseca filíto, finda do I it-

Maria Correia de S;i ' e Benavides r viajou 
" ' pjneipaea lugares do Paiz , e Walimení^jMÍtojC 

paraiSpi l ia de Jíineiro j ^ f ^ i n c i p i o do anno q ^ í f t y V '""V, 
oito(^i|oç e dezesseis | I 

. ] % t g p t e anuo taui1Í8m% que o Sargento ,«9lflPor duas Com* 
J 'elis Vlerme obteve o Commando inâti&ttrto <lás durfs' , , l , '! , , i?s<w.a" , . . „ , , , . . . , ^ , , muma Am^S 
• ompanhias • v avaliaria aggregadas ;w> • rtegimento.>,,•£«,/„« «<-», 
le Milícias dos^ilampos. N entregue ao 0 0% * « I o j I 1 

Finalmente À k * anno «eebando muito a Alagoa p * ' 1 ' , 
3 .. . " tela Muni!' 

i i^a , era conseqpficui da limpeza dos . Mms , que a 0 /^ ttíigotão , principiou i lar caminho fravicame „e pelo 
2 > u lado^» .42oontc , á i M & ^ C ' S . ^ a l v a ^ ^ a r f c t & ^ F c i a 

v : pe» qual p()up.>^.;díl(ze flepvàs ?\c,u ' „•»»,«;,.. 
w-amuímv , mv.ua- V.ivas desertos , c mríÉòsj passftukleJ»fc bdoja \ • ' 1 u * : 4 Poente daVi! 

perigo, e trabalhosos. h de s Sal_ 
Este Caniihho e-tí pelo deseceamonhi da clstat Alü- Vadw pvra « 

gda nãxvBÓdt1 servir senão para o tempo de secca; '>'» <ie 

jiorá?f coin a lguns benefícios' pôde ficar-p»manente 
es quaes efe presente j á se estão famido por ordem 
to Ülusfrissiira Intendente fâyú da-Policia. 
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Bas suas Proditccõcs. 
\ I 

% f 
O Gado foi o principal estabelecimento dos Cnm-

p»vs, c ainda hoje o lie depois do Assuear , por ser 
geiiei-o proprio para a terra , e que nãa depende dc 

fabrica. 
Í K , primeiros Povoadores apenas tinlmo levanta-
(f '^nima caza para sua habitrçao, não tinlião outro 
cuidado, senão dc adquirirem animaes para ere"" 
daiido-se-Jlies ] louco dc .comprar terras , poi^, «10 
Í i í»^ * a s Campina- são f a r t a s , cada lnury í$bava , 

• '«jj'V W i s conta lhe f i H ^ a ^ g a n d o hunr ]k\u<piO' fu-
r o X v V r queriáo levantar» ral . cujo e o ^ i m tanto 

introduzia, o e ainda hoje o maior numero do ga-
do lie do P o v o , (jilt' não tem terra*; algumas ou 
muito -ca . , ' que os das qmp.o ' princi])aes F a -
zendas '«ladeiras ; ( * ) pois "hiiuK ..., Mtígamente trinta 
e tantas boi^la para o Rio de J o í ^ i r o , a p e n a s çWz 
era o o. . unáv.W , Fazendas dita () numero do gado, 
fes tas hpfiGas ^'eh^jrywfis{l ie seis ate.-.,iate mil e. 
í | ú ^ h c i ú ; ^ e ^ 1 ^ - Prcsentemc <»-.c não, .o»qw>v a' ,maid 
g^ jpK ' à n t o ^ p r o contrario vem riifnto 3 íT 'Mii iás pe -
lo caminho novo , que se abrio ha pouco tempo ; e aia 
tes^ de s l r e r feito esta comiuunicaeão , vinlui pelo Rio 
de Janeiro com muito trabalho, l i e certo , que aug-
mentapdo-#e muito o Povo , e fãbricando-SG tantos 
ttngipbos de A s s u e a r , consome-se nu terra muito ga-
d o . não só para a lãby^ai dos mesmos E n g e n h o s , 
como para os d i f f e r e n t ay* JÈ/f* quo ha no 1'aia. 

Co, tlíos. 1 Ia também grande prtutyi jao de lagoas. Os*Ca-
vallos slo 1'orto , • ^ l i g e i r o s ; e os lia 
duas qualidades íiuns mais inferiores , e pequenos, 
por serem as I ^ c a s L b r a v a s , e pequenas , e os ('.. 
los p a s t e r ^ raljMos; e outros melhores por, --ercin 

k. • ' _ _ _ _ _ 
— — — " p ^ f e j Q — 

(*•'• <|un!ro Fa/«'iulas -randes , na.» 

yó em CroaeòVs , • moo tandtem »'in extensão de torras : 

( existem d e s d e a sua P t n o a e ã o , as quaes ; a<> as s o 
uuintes. A Fazenda do Cul le- io , que ibi do- Jezn as, 

a tios Yisroitdes de \wea , a dos Kfli-aosos B m e < ,1-

jtjos , e a de Qu issa ina 
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ê e Kffoas mansas , { J a m i e * , e escolhidas. 
melhores c h e ^ a hum grande preço no ^ y ^ J ^ v 

x c p a l mente aquelles, que sà Mandado res , pela incb-
naçSoM quo»es habitantes t,rm a este geneto de andai. 

' % ' H o j e ai^da vão algumas Cavaliarias para o re-
concavo do l I R N ^ Jane i ro , maiormeiuiT para Tapa-
cori , M a r i c á , e Saquarema , onde cem sabida os Ca- ^ 
vallns inferiores para as conducçôes, Também entrao 

« ( p f l s Campos muitos Cavallos de Viamíto, e ou-

a j K j r s t a s muares s ã õ j ^ r i o r u s no t a i n S ® ® ^ ? ^ » » " ^ 
p r o f % í J p t s de S. I V i f d f c Kfinôs '•> l , a r ó n - <•• 
que J & o V ^ i i s fo r tes , ^Tifcmteudas. Destes 
não exporta o P a i z , e antes W ^ j p ^ s daquellrts 
p a c e s . seníl%nrocuradsB para w E ^ M i o s , <• con- , 
d acções. \ • ' ' H w 

I í a jwmca p f f j f c ç n o dos .rüm, atos , ve por isso s a o i ^ e n t ^ 
« p s , e proçura|5T para os L o t e , « t 

&£>»Mc preço- m % • . , y y r 
M m * ' i a K , e C j h r a * W Í M m r t f w , ' 

N f t t f f ™ . a ^ i u e n a ; o ^ y p ^ t j ^ i f ser -
W \ b a s t a M e M a ! Tnão ter montei , W s f a 

) 'dcularidade do C l i m a , e falta de beneficio n a ^ p » 
ereaoão. Á s f e b r a s MÍIO e exportao; mas as Ovelhas 
«em mui'rt extraeçíio para g^iliu d< íaueiro. 

**A eleaçfto dos porcos apeba," ehegfi^iara o ^mtuvgmm** 
do P a i z , e das E m b a r c a ç õ e s , q.ic navega o do s t í i ipr 

os toucinhos, • \ r W L l 1 inferiores no g o * 
to aos de M i n a s ; que- he por causa do s u ^ . 
'tento. Também daumdlas parfes vei n Mtt* trfuet-

" % h o s , e carnes p a r a M Paiz. ' ^ W f 
Antigamente st fazia grande ro IOS. * 

, aos quaes exalta o PI,, v j s u u U l ! (,rlH 

O lilt ^íà""'•"" Portuguesa com estas l i è m s j ^ AT'« / to -
tais « fbzem perfeita?, * 

^ «mi Í/o i & n í m , < c f c g ™ «fl iSfeiyg 
% aí/• fresqwissimis. Es tes queijos .pmem tftn desme-

retido muito da bondade antigí- porco -<en 1. s< reir. 
hJLiore no riesmo gosto a n de Minas , >.\ pouco 

j P p o st- corrompem; < por . • •> • mio **e-vcro p 
, " «èrtar-se. H, 
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Coiros. _ j Sempre se exportarão do P a i / muitos couros , tan-
^ W Ç j j j a i » ^ como curtidos ; e tambe-in y n t r á o muitos 

curtidos de f ó r a , pr inf fpal mente de if Tm as , sendo a 
» sola daquelle Paiz melhor , epie a destes 

Ajjjodão. Ant igamente exportava bastante A l g o d ã o , t anto* 
g t ^ em rama , como tecido em p a n o ^ a ^ c o l x a s ; porém 

hoje nem para o gasto da terra ha , e tsupre o da 
Capitania do Fspir ito S a n t o , ainda (pie o t e r r e m » ^ -
j a muito proprio para o produzir. '' „ 0 . 

Mii!><>. <• Fti- , K m . o M i l h o , e Fstijão o principal n e g j f j W h u # * 
t n w ^ J l õ r e s . sendo c i p m m o r: udimcii|o/^í ' íquelle 
- /v"ÉMze'.U(is . c mais por fiVim ; e deste do (jàn/f "V as 

' v . J S ^ a i s . Os M e r c a d o r w ; T ^ c e b i ã o e s t e ^ K > u % g e n e -
r*s , c o s r e i í à t ó y ^ para <> Hio de J a n e i r o , e B a h i a ; mas 
hoje qiutsi Ç j p n â o entrão mais 110 a r t h j ^ l e exportação, 

j f e cultivado , ajtfua que o seu ren-
d imcntoSommummci . iC lie de c i i r f j É t â por h u m ; po-
rém acha-sp, p t ^ c a conveniência nal/víia plantação. 

T r r ^ m ^ ' (i^WHz^cxportou fyvi*ha, a n t e s ^ e m p r e vcníl«g4 
de f < i r j ^ á f t r i n c i j ^ i i ^ t c ^ d « S J M a t h e u s , j y C a r a v o k ^ J 

* . J ? » ? , » v cnV^en i ' 
i ^ S É X ^ so^ys^prnnenta lalta. 

w O Çfltíe dá muito b e m , o o t e r r e n o , (jue sv 
acha enTrc o Hio M a c a b e , e A lago 1 f *Fe ia he onde 
elle se cultiva m a i s ; e a sua exportarão» t anda por 

• t mais de d j ^ m i l arrobíts "aiinualmciite , sem_ faze men-
Ah cão do que se consome no Pa iz , que lie bastante ; 

l p o r estar esta» b e b i d a n ^ p o introduzida. 
Trigo, r Ca-: O T r i g o I inibi pi iff ^Wjjli (pie o terreno não ' 
<'"" . ' : lu- pro])rio para e l le ;* o Cação e a Coxonilba produz 

m e l h o r ; p o r é m j M l t k ' culti\%* e em partes p r o d y j 
naturalmente a j u a u n i l h a . 

Bi,-/,,# <í< s A lgiins s fgeit&s j á tem crcado os bichos d c ^ r * 
d a , c a excelientemente. , 

O A mi' lie ^'(Jprio. para a terra , e segundo avi-
sarão (te^jTa Jfta i|gjlii)r , (pie foi á Fabrica Kcal , 
foi bum i qqe se fez em a Fazenda de yuissanni: ' 
talvez proceda a sna bondade das ngoas, ou da Pro-
priedade da terra. 

:/'</- O Fumo , dá excelientemente ; porem te,do se a > 
bmv -ume nu Paiz. O lugar de Macabu lie mule o proem 

' ... 
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de melhor qual idade, e talvez que o rapé feito des-
te fumo sahi.se muito bom pela suavulade çlo ; ^ 

) 

í U O n As Ilonwàices , produzem muito bem , assim como 
algumas frutas da E u r o p a ; as uvas, e hgos suo 
cxccllentes. AU H O U C O tempo havia grande íalta (LE 

Ilortaliees ;• mas *Wôje não - ha muita mmndancia 
como mesmo huma grande variedade da especies (U. 
, , V fruem . A pimenta do R e m o , ou da Imlm, 
a l u d i a , e outros gêneros, que podem entrap no 
artigo f a ) ' 'onunereio , tudo produz bem . In \ £ 
que*MvefIíÍo outros generOff fííais lucrativos , (

 Í T,' 
we uhCitae por euriosida' 

1 ( ) Assueu- lie gênero l a W Ü o 'o ^ A terra , -
i u „ ont»- a A l a m - l j * a , e o H o 1 aralnoa , 

e nelas margens c'p M u i m .pias. < • be mui ler 
til para C a n a s ; abem nesta parte lie o,..m n.,' o 
major numero d é ^ n g e n h o s , e Eaz, 'ulas , as quae, 
Se toeão liumas as oiCras. 

Vte -XV anuo de ml setecentos sessem, e nove 
avião efitrP arandes e pequenos a que c/moem ai 

gcnhocas , M c cinco ; e desse fcfcA* f e 

l i l setecentos setenta e oito levantarão-se -ale buns, e 
outros cento f treze ; e deste ate o de nu! seto.en-
tos oitenta e tres, inclusive , cento e dez , que comple 
tão v. munero de duzentos setenta e oito; e agora 
existem qiíasi quatrocentos. Quando se levantava.» tan-
tos Fug-enhos, ninguém s u p u n h a , q^e esta unmen 
sidálle duraria pela J bulias , que logo expcri-
mentarião ; porém mio so se <em conservado; ma-
•Jé vão levantando outra < de no' - » mazao he , por-
que sendo a terra tão fértil , prudim com abundam 

nattos ; e cm o mesmo s i t io , onem se corta.» le 
nlias -sto anno, passados tres, o. curha, annus , s 0 

tornão a cortar, e muitas vmes cri mem- tempo 
Todas as vezes, que hum & — possae hum 

pequeno Sitio , por acaso propr.o e eommnminente 
aforado aos grandes Proprietários , logo ha Engenlm, 
(.) . ercador esta prompt.» para assistir com o dinheiro 
pre So , cobres , e alguns escravos , recebendo em pa 
L qmo o. Açucares por pre. os nuu diminutas 1 a 



t* 

f 
ra & caza do E n g e n h o qualquer madeira s e m » , a cft-

"• Fv. cura.. he de p a l h a , huma pequ|iML Clddeira com 
chias " ta ix inhas , e em alguns EhgemuTj.'ttiao de barro , 
hum , ou dons carros ; e o q u e tem quatro escravos , 
está liem arrumado. ; pqjs o P a i , a M a L , e filho» va- ./ 
l e w } b r muitos . -c são ou Me§t jp<f€! f A s s u c a r , e 
primeiros trabalhadores. .Esta mais , ou menos h e a 
fabrica das Engenhocas ;. porém também ha E n g e -
nhos de fabr ica excel lente , moenda* de" ferro 
todo., o preeiso b o m ; e, ha E n g e n h o s r que 
f ( l "tfrho de moendas fn^em cento c ses|entt| caixas 

/ '-Assucar de qua rema', Vroba*. paia c i r a a % j | quasi 
f i V b ^ y u i a l mune •(> de pipa? de Agoa-ardem^l l-.íto mio 
deve adniknj i , olli?xmo& p a r $ o r'-6dtmento da 
C u i a : E s t i eóiif erva-se; na terra r té dous a n n o s c . n i -
mumment<j, ' »u» hu n \\ap.ço "menos, de trim a 
p a l i n g fkn quadra se tira hum • de Cana , que 
cia duas . c i|hs formai de AssMiti de duas a tçps-

- arroba - ' l j * n n a , conforme «o rendimento ; porque 
he jcertO Tg que nem sempre o mesmo i * ã o só pe- *•% 
lo qui? rclpeita ao A s s u c a r , i q g j o também pelo 
te^pçka ar v st. i , A ; iyngenhocas li», s - ^ v ^enas faaeni. 
yç f r d|a ' juatrb a seis f o r m a s , as»'..melhores fftíeíÇ 
nVuis ; pois uuicamen e os E n g e n h o s « g .andes mdem 
de dia , e de n c u t e ; e estes fanem vinte e quatro 
fôrmas no espano de outras tantas horas 

A q u i s t f sfcvinienta outra singularidade , quo lie 
» de fazer-se Assucar e p todos os mezes do anno! 

B e c e r t o , quo nos M J u n h o , J u l h o , Àgos-
( o , e Setembro ha melhor r e m S m e n t o ; mas sempre 
lie g r a n d e z a , o m n ^ ^ ' s e moer1', e fazer-se Assucar eth 
todos os mezes W anno. E s t a he a r a z ã o , pela qual 
todos querem fabricar A s s u c a r ; c p i q u e aehão w i -
veniencia . e ,itooip , se tem deixado de cultivar, m 
mais g e n l l q s , j f h | . boa sabida ch s A s s u c a i f e f j e «.-
to preço a «chegado, A eauza porém de não 
ter melhor r e p u t a d o o Assucar deste Continente h 
porque ]>ela maior p a r t e , não se esmera»; em o f a z i r 
liora ; contentando-se de fazer Assucar , com t to 
í|iu seja em grande quantidade : além [listo oS >íe-
'áociantet. de A g u ç a r . ajuntando íodati as qualida ..«.. 
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daquel les , que vão comprando , on recebendo eip pa-
g a m e n t o , assim vão-nos enca ixando, e m u a r ^ v a ; 
mal se eco , < pouco socado , o que os faz ^cgeuv.ar. 

T a m b é m se fabrica Agoa-ardente tanto de Cana , •<"<*<• 
como C a x a ç a : aquella se faz do caldo da C a n a , o 
esta das espm a * , que se t-ráo do mesmo caldo , 
quando se l i m p a ; misturando-sc depois o mel-, que 
escorre das " fôrmas , e commummente huma ( a i x a c -
u\ dá huma P ipa de A g o a - a r d e n t e : a (|ue se 
faz • e cana , quasi t o d a ^ consome no Paiz por ser 
pouca *e "d se xporta a Caxaça , e no a n m ^ d e i ^ A 
oitoqe» tos e quinze chegou " '.uimero das Pipas 
portadas a três mil e oitC-íflca. , 

.v maoCra he hum dor, bons <jlíe. s, do 1 a.z_, .1.« 
o serra-se em abip-hiuen. muitas ajtòi^dades ; pois 
as ha de to las . quanta., \ a no 1 1 ^ Xos t Wtoes 
de Macahé he ondi ' -ha a maior força uas i h , , , e 
so em 0 anno de mil oitocentos e qü ^zc exportaruo-
,e desta Povoação mil cento e cincocntaV- V a z i a s . 

O t e r r e n o , que e acha entre a Ala;.;.*a 1- eia , ou™,*. 
c o R io Carahiki . tjfuasi todo lie propri^ para to-
Iha , tijolos. 0 C is , que tudo tem i-.mta m 
eáo para as' fòfr* de As a-car. Por todo , o i aiz ha 
mais , ou n.c -W -«irros próprios j l r a obras de (/lia-
ria : e em algumas partes ha e s p é c i e dr barros tao 
finos qui soffrendo hum calor forte de l-.go , s e t o r -
não vidrados por si mesmo. 

E u deixo de relatar em part .cn. *r outras mm- ( ^ 
tas producer,es do Paiz ou, p e i e m ken ir n u , so , , 
para utilidade dos seu, - i r l a M t e s , como ainda para 
\vum ramo de Commevcà)-. 

( ) o-rande numero de vegeta es , que produz, e 
que sã.rtão úteis a Medicina. As diferentes espoe.es 
de madeiras, estimáveis pela be l l ep 'das suas cores, 
peras t \ « , que delias se podem Otfvalur . pelas smu 

,C/as e propriedades par,, <odo o , generos de 
obras ; pelos ó leos , baisamosf ur inas , e gomas, 
(Mie destillão : as Lan< desses g l i d e s reoanhos de 
( 'a eiros, une exi-tem pelos t ' ;os e que , ou por 
ine> a ou falta ,le teáres . p e d e m pelos mesmos 

'buemte estas, e outra- producçoes sio outr..* 
í: r 1! 
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ran tos nu-nanciaes, em que a Industr ia , e Actividade 
>151 achar meios de 'cooperar para a 'xtcnçao , e 

goder'alid;.de d« Commercio. que JK . CUS abundan-
tes ri MUS' - pó ic ser fei .o muito iintaj o sãmente 
pari I Pai/ 

mff «.„ , .... 

.Do ( 'omhi rei . 

/,<• Tan.no r i f e r n o , qua?s sao o* efeitos qi pro 
<]• tçm c* Campos ; e fbtt- > v e r , qu< o assit r , aroa-
U ' y ca He , mídeir m , cavallo» , e c%n>eirc s ão 

us principal« <ibj gotos do seu Oomnr. M ic exporta-
ção ; e lie»' MAmulável cm jfpi.anM riiA .ta pelos • eus 
•li 11 i rente ot os,, e a .uceríeza d • eus p-cços 
purvni'V'qtfimfcHfc mim j anda >or tves molhões c o cru-
; dos mais , or mo >s ) seu Coumereo de impojv 

T lo • • V " mi li uit< g e n r o s differm tes. d mi » 
« dade de Rio de binei » tio que fai o «seu i.aioi 

orti : 'eio , para el la on a os seus <*e ictos c em-
• roe: .eebe di t l ios aqucllus., íp - y o da Europa 
V afeai las dc ia algodão, sedas, . I ões , vinhos 
vinagre •; , aceites, corvej i , agoa ardent :s , prezuntos , 
«aios, ai lura:- tng, .coiros cortido.» ferra orç®: 
in hm a j alav a . toe, que l e recos,ario pua a 

comnwih.i me Ida . para > luxo, e pari o r r ar 
Da ('idadi .1; Jalna r. et;l>- também fazendas lot 
Ças , e c o c k & # Da * •: mia do Kspirito -into 
jaims d< algodão, «mxa- &< De S Matheus, * 

Caravcllas (ur in ty^ jpp Hio Grar de carnes , sebo 
D-" Min 1 ' a to. , be.nas , q \ • i j > , toi einhos . u'ln 

pi 1 o v > - '11 ('on i se rii », , Minas , ()U, h , 
j.n nil ipiuu d ir a'tameurc , In de pelo tem,-» adum-

• • ' i.U; o aetf-i . poi ou./ n •. ebet . 'o uc al lo is , < 
ptc acim I togo. da em ctorno tod »s os «<< >wm- . ou 
;• em extracção "com* mui > mais cnn.nim o , o » u 
!• azia ate l.'ora peb I? o de dam ir< 
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Dos Diziw- > Í Di no- âeuv 

C •••••iu o Jos Dirimo <1 n>pos i i rat ; . em 
r i, ], e m> o do artigo Acurar h? immen» 

\,,o se pode fazer hum <a ia lo xnc' < do sei 
,„ ., no ; peitou*, este genero uio ten preço cer to , 

s e c, ítuni; ' pagar o Dizimo deíle na acefío 
, i e se vende Fan o inno efe nu 1 oitocentos e qiuu , 

pintarão-1 >;*! .-en as e sei- -aixa; dc: \ .-near , / / / 
.!. ti •< " «>!»••• t:> sa<--M ecentm e aim >> at- • i v.-. . •>• 

c s , co- io cada ci-íx: , '»ix > , c ,,r. , ão tem 
hi V X T Ô T I do arrobas, t. . . bei i s I «O pod : ca 

r . quai.i si export n o . Com tu o neste • n 
rchcneh ndo * * «car do cn w nu» 

d. , „ t - c c i . • • ' " w l r * - > Dizimo aio 
« m r f ' < , nu, os ú, oitentá cont< c K.S • a» M uu 

\ i nove c ntoí- dc u i i um uahn a «te . t o I W i 
t o s , que são arrecadados pela Fazenda Heal , ancião 
, )U'. m a | s , u mero- cm viu e t qua., o cont. 

; u u , i n ) ( 1 i d o , ver -e.,,:; «J .0»» i >t.l 
„ , V ; . " de Direitos Feaes mon « 'm -»• • 

, u,ntc de r. is pouco .n tis, ou me i< 

(: „ c cr • o $••>< I ''ibifi'i i< • 

: \ li ti : cs los l , aipo : . t'mr. 
aii.âo ró,, Mi' a. 'ia. i'ntia; 

' e-]»r. o d, ha ' < «: -I > ^ 1 1 ; 5 S*'' 
Fe i tas no qua consomem grand : parte 1 ma,. rei 

; I * I « .a pel >> a< a a >' o ata . 
, ".„ M„ a m O :o. <> Ir nope 4 h l o g o , , 

, „ » • «-, -i<» p o ç o . »a '! •'• sc ia chime ^ s xuev. 

, j)or lie p oií . - mim o. t! u.;u ' 

r> at : vão 
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Lista dos Donatarios, que houve nos Campos dos 
oif"'-azes du Família dos Viseoid-i de Asseca, 

ú- K • í 
F* 

I . O Visconde Martini Correia e : S á e B e n » , 
vides ;»bteve a Donatar ía em 1 5 de Setenoiro de 1 6 7 4 

Ú . () Di to Salvador Correia de Sá e Benav i -
des pelo fallccimento de seu Pai obtevé a Confirmação 
cm Í23 de Novembro do dito anno. 

!) . O Dito Diogo Correia de Sá e Benavides 
v^ttice' a Confirmação por failecimento de seu ; , I rmão 
em 2 3 A l e M a r ç o de 1 7 2 7 . 

•-Í;..;. ,.() Dito Martini Correia de S á c Benavides 
obteve a 'kmíirmação pelo ialleç/ de seu P a i 
(-hi Í 1 7 1 8 . 

Pez a tú.ro ou pmrfirtação da 'tíonataría em 
1 t de J u n h o de • 1 7 5 3 . 

r,ista dos homens Puhlieos, que tem servido no* 
Campos dos Criiitaeuzes, 

Capitães Mórefo 

A n d r e Mart ins Palma. 1 6 5 2 . 
Manoel da Fonseca do Amaral . 1 6 0 8 . 
J o ã o Soares P-uecas . 1 6 6 9 . 
Francisco ( io > i l ibei ro. 1 6 1 7 , 
Manoel de A lmeida Britto. 1678» 
Antonio Rodr igues Mor^ i r . . 1 6 8 0 . 
Agost inho de Carvi dho. 1 6 9 3 . 
Fernando da Gama. 1 j^O. 
Diogo Fernandes Castanheira 1 7 1 2 . 
Domingos Alvares Passanha. 1 7 1 3 . 
L u i z de Mattos Bezerra. < 1 7 1 7 . 
Agost inho de As&Vedo Monteiro. I 7 i 9 . 
J o ã o Alvares Barrett) . 1 7 2 9 . 
Pedro Velho Barretto. 1 7 4 0 
Antonio Te ixe i ra Nunes. 1 7 4 1 . 
Fol i s A l v a r e s de Bareellos. 1 ,750. 
Antonio da Silva Passanha. } „' ' 
T h o m e Alvares Passanha, 1 • < 



Belchior Rangel de .. i í SO 
José Fraud1*- > Cruz. 
Custo,én Vak miia Codeço. 1809. 
Manor! A ate-íio Ribeiro a Castro , de; de 1 8 1 2 . 

7 
OMviam, (fte eommandàrão a Yili /• de ,v 'Sal 

r • 'lor 

$ Capitão Francisco Pereira l oí. I 1730 
(.) Dito Francisco Mendes («alvão. v 1738, 
O Dito M.vnoel de Can allio Lueena, '740 
O Tenente General João dt Alu ei la. 
O Capitão João Pinto Velasco 1 ' ^ 

, a 1. 
Ml hè' ov Cianin X'"> ' 

João José de 1 iarcellos, Cou uilfo l 
J<ré Caetano cie Barcellos tJoMtinln ' 
K m Mestra de Camp) t té 1 •) 
l£m Coronel ' 
Manoel dos i?.mtos d. <r * 

« Quvídc % no é too /;. o,v Don / :,y. tos 

T h o m e Alvaro. Paf>anh 
Manofcl dc ( a st o 
João Alvares de T.v.aaa 
José Rodrigues Pereira. ' 
O Sargento Mor João cl 
O Dito Manoel Castanh ,,í!<> 
Vicente João d t Cru;'. u 

O Capitão Mano;.} de < avvni » 
Vicente b "ío o; Cruz 
Genddo Teia de Oliveiv; 
O áargíi t( Mor # e P < í' p 
Francisco dc Benavides 
Sento de Soma. Matta 1 Jíá! 
José Pires de TM • idónea 
O Capitão Anto m Redrigt >> "ai,o ; 

« Ani mio Pacheco dc l.inu 
- Diu ate Aniceto . ' alrã ; 1 



* 56 * 

José Mendes Peixoto. 
O DK/UUJ? Antonio da Cruz Jordão, 

Ouvidores da Comarca. 

Pasehoal Ferreira de Veras. 
Matheus Nunes J o s é de Macedo. 
Bernardino Falcão de Goveia. 
Francisco de Sales Ribeiro. 
José Ribeiro Guimarães de Atbaide. 
Manoel Carlos da Silva e Gusmão. 
Jose Antónia de Alvarenga Barro " ire, 
Joaquim Jdsó Coutinho Mascarenhas. 
José Tinto Ribeiro. 
Manoel José Baptist"./.Felgueiras. 
Alberto Antonio Pereira. 

V a s e Freire Gameiro, 
o V 'e xVzevedo Cabral. 

Jutrx.s' de Fóru, 

Sebastião Luiz Tinoco da Silva, 
José de Azevedo Cabral. 
Manoel Joanf n da Silveira Felis. 
Francisco Jo Nunes. 

1 748 
1749. 
até 
1 7 5 3 . 
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P A X . I ' l l P R I M E I R A 

] í | F , r ^ To^apMca <l,s ümpt* A* 
toca~< a. i „ ftrr'nn 

IHvkSo 8o<erre»>r Kio, , UM 
* em terrasi </, • <- Camp mm, J, ( 

iV'io tie Mm < •'.' r, 
mio <k s. r i> m<i 
Dito tie »/«.'••• jbl. 

M i - Ibid 
IHto I •• urahi \bi,\. 

rarnhtl'i: do > a 
j> i io Muriak rfif>, 
/J i/o J forto. {'bid. 
IMo Cabayuim , ibid 

* . « a g w - v . Ibul 
í í í S , gu« 
Brejos 
Tem}-: dasbmunaaçofs» Vm] 

Tern,s U.^uíu, 1 f. 

Cima. í „ u 

Í L w ^ í n ' ' 7 1 6 . X 

. ,, . GoUucam, l b i d f 

i/(. 'nlvador. S Í -JG, 
/ w o ã o . d a B f " 1 íbid. 

' v . , , ; , S, Jntwvv. 19 8 
; . I C " ' y ; u í t ' ; Ibid. 
i , «V fíbnçafo. O0 . 
'mu de S. Sdwtiao lbi, 

JWft, de N, Senhora do De^no dei m 

JUiía /ic A - tfwiton» A * ' " 
ri 
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P A H T E S E G U N D A. 

Que emprehenác a Historia dos ( amps dos Ooi-
tacazes. , n . , 

mma resumida tbs índio« do memo Pfnz. ItaA-
Mhioriu Sminta dos Camp s dos Coitacazes, ~ 
Das suas proaucções. 
Do Commcixio. . 'r<-
Dos Dizimas, e Direitos Finii-s. 
Caractc- dos seus habitant.< * l' { 
Luta Ss Donatavios. 
Li, a dos homms Publica, Hut tem Svwdo 

«w Campou do* Goitacuzes. J,HU' 
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Pag. Lin: • B r o s . Emendas, f 
° « i 

8 CertÕes Sertões 
<j l i outra mais ; .outros raias, 

Ibid. 3 3 a Villa f Villa 
i a 26 leiioas l e ! ) o a 

1 4 li poriss > T ' ( r f * 
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